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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo levantar reflexões sobre a participação de mulheres na 

música orquestral na cidade de Goiânia. Historicamente, sabe-se que foram criadas apenas duas 

orquestras femininas na Capital do Estado de Goiás: a primeira delas em 1959 pelo maestro 

Jean François Douliez, que esteve em atividade até o ano de 1961; a segunda, por sua vez, vem 

realizando concertos desde 2019. O presente texto pretende traçar um paralelo entre esses dois 

conjuntos instrumentais por meio da comparação de alguns elementos contextuais, tais como: 

histórico, econômico, político, cultural e social. Nessa comparação também serão contemplados 

aspectos musicais como, por exemplo, o tipo de repertório empregado pelos dois corpos 

artísticos investigados. Esta etapa será alicerçada por meio de pesquisa histórica, coleta e 

relacionamento de depoimentos, bem como pela opinião da pesquisadora. Trata-se de um ponto 

de vista fundamentado em sua vivência e experiência como flautista da mais recente das 

orquestras supramencionadas. Ademais, será explorada a interface entre Música e Gênero, uma 

das temáticas que demonstram um viés de crescimento nas discussões acadêmicas atuais. Desta 

feita, serão utilizados os aportes teóricos dos estudos já existentes sobre esses dois campos de 

estudo. 

 

Palavras-chave: Música Orquestral; Gênero; Feminismo; Mulheres performers. 
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INTRODUÇÃO 

Para a realização do presente Trabalho de Conclusão do Curso foi efetuada, 

inicialmente, uma revisão de contexto histórico concernente tanto ao universo musical goiano 

quanto àqueles alusivos à formação social e cultural da sociedade brasileira. Nessa trilha, 

buscou-se respaldo nas ideias de Joseph Kerman (1924-2014) registradas em Contemplating 

Music: Challenges to Musicology (1985) - traduzido para o português sob o título Musicologia 

(1987). Nessa obra, em síntese, o autor contrapõe a imagem de uma disciplina conservadora e 

reacionária estruturada por Guido Adler (1855-1941) a partir da “doutrina positivista” de 

Auguste Comte (1798-1857) em favor de uma nova direção para as pesquisas históricas, isto é, 

numa direção mais crítica e inclusiva. 

Concordando com Beatriz de Magalhães de Castro (2016, p. 126) e Maria Alice Volpe 

(2016, p. 126), o pronunciamento crítico de Joseph Kerman, entre outros autores, somado às 

considerações de vários teóricos - a exemplo de Leo Treitler (n. 1931) - repercutiram na geração 

seguinte de musicólogos. Tal geração deixou suas contribuições na recorrente “elaboração 

revisional, percorrendo e rediscutindo campos, eixos teóricos-conceituais e seus paradigmas” 

(Castro, ibidem). Abre-se, então, o capítulo da chamada New Musicology. 

Os adeptos da “Nova Musicologia”, por sua vez, conforme esclarecem Diósnio 

Machado Neto e Leonardo Salomon Tramontina, caminharam no sentido de atribuir “maior 

relevância à música enquanto agente aglutinador e produtor de símbolos e significados 

individuais e socioculturais”. Assim, novas perspectivas de estudo foram oportunizadas, tais 

como: da recepção da obra de arte, da performance, da música popular, da indústria cultural, 

das relações dos sons com o corpo e com o prazer e, ainda, aqueles relativos a gêneros 

(MACHADO NETO; TRAMONTINA, 2011, p. 08). Nesse contexto, os musicólogos chamam 

a atenção para a valorização de dois importantes aspectos: a “alteridade” - com ênfase na figura 

do “excluído”, subalterno ou “inferior” - e o estudo das “estruturas e padrões de exclusão”.  

Permeando esse conjunto de ideias, deve-se ter em mente que, em particular, os objetos 

de pesquisa concernentes à inserção da mulher nas argumentações pertinentes às investigações 

acadêmicas e textos musicológicos demandam um maior contato com algumas das teorias 

advindas da crítica feminista1.  

 
1 Segundo Reitsma (2014, p. 40), nos anos 1970, algumas musicólogas mais corajosas começaram a escavar a 
história da participação da mulher na música. São os casos das compositoras Hildegard von Bingen (1098 e 1179), 
Barbara Strozzi (1619-1677), Clara Schumann (1819-1896), Ethel Smyth (1858-1944) e Ruth Crawford Seeger 
(1901-1953). 
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Para a autora, aspectos ideológicos ou mesmo aqueles atrelados às tradições de um 

determinado povo, a exemplo do “patriarcado”, escondeu a maioria da produção musical 

feminina durante séculos. Contribuíram para a falta de reconhecimento profissional dessas 

artistas fatores como, por exemplo: status social, questões físicas e emocionais. 

Aqui, é importante esclarecer que Susan McClary (n.1946), ao publicar, em 1991, seu 

livro Feminine Endings: Music, Gender and Sexuality, assumiu o papel pioneiro da 

convergência da crítica feminista e Musicologia. De fato, em seu trabalho, ao averiguar 

processos, códigos e técnicas composicionais como forma de produzir “significado”, Susan 

McClary explora a dualidade2 “feminino” e “masculino” na música, além de uma suposta 

maneira3 feminina de compor. E, por conseguinte, a autora impulsionou o surgimento, nos anos 

que se seguiram, de uma pluralidade de perspectivas inerentes a estudos que abordam a relação 

entre as mulheres e as diversas atividades musicais.  

É nesse universo que se encontra um dos eixos temáticos de maior interesse para a 

presente pesquisa. Trata-se daquele que possui um viés de cunho mais sociológico. Utilizando 

o raciocínio de Neto e Tramontina (2011, p. 02), busca-se analisar “as funções e representações 

da mulher nas práticas comunitárias socioeconômicas e culturais ligadas à música”. 

No cenário artístico goiano, chama atenção a significativa e decisiva atuação de 

mulheres desde, pelo menos, o século XIX nas cidades coloniais goianas, a exemplo da Cidade 

de Goiás e Pirenópolis. E quem primeiro chamou a atenção para esse fato foi a pesquisadora 

Maria Augusta Calado de Saloma Rodrigues. Na Introdução de seu livro A Modinha em Vila 

Boa de Goiás, publicado em 1982, a musicóloga goiana relata que efetuou um levantamento 

sociocultural da Cidade de Goiás. Para tanto, dentre outros fatores, a autora focalizou o singular 

papel exercido pela mulher naquela sociedade. Esse tema será abordado no tópico 4. 

 
2 É preciso ter em mente que a conceituação básica da dualidade “feminino” e “masculino” na música, encontra-
se na prática de reflexão acerca das propriedades estéticas das características de gênero socialmente construídas 
dentro da música (REITSMA, 2014, p. 40). 
3 Em Feminine Endings, conforme as argumentações de Inês Thomas Almeida (2017, pp. 01, 05, 07-08), pela 
primeira vez, de maneira consciente, são utilizadas as ferramentas do feminismo no campo da análise musical. 
Acrescenta Almeida que alguns aspectos relevantes na obra musical são: “o papel pioneiro de crítica feminista em 
musicologia, ter obrigado a uma reflexão sobre significado em música, ter colocado em cima da mesa o debate 
sobre questões de género e sexualidade na música e sobretudo ter provocado o alargamento a outras perspectivas, 
dando impulso a uma profusão de estudos musicológicos que incluem género, sexualidade, corpo, queer, 
feminismo, mas também política, sociedade, participação, como algo natural”. Para Almeida, Feminine Endings 
“causou um enorme furor quando da sua publicação em 1991, gerando “uma enorme onda de reacções e muita 
contestação”. A maior polêmica relacionada com o trabalho de Susan McClary foi, sem dúvida, a metáfora criada 
e publicada na 1ª edição de Feminine Endings. Trata-se de um comentário a respeito de um trecho do primeiro 
movimento da Nona Sinfonia de Beethoven, “como sendo o ímpeto incontrolado de um violador incapaz de 
satisfazer os seus impulsos”. É relevante informar que McClary retirou essa passagem na 2ª edição do livro (2002). 
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1 O FEMINISMO E A MÚSICA 

Para o sociólogo espanhol Manuel Castells, o patriarcalismo é uma das estruturas sobre 

as quais se assentam praticamente todas as sociedades contemporâneas. E, para que a autoridade 

imposta em âmbito familiar, do homem sobre mulher e filhos possa ser exercida, “é necessário 

que o patriarcalismo permeie toda a organização da sociedade, da produção e do consumo à 

política, à legislação e à cultura” (CASTELLS, 2018, p. 298). No entendimento de Jane 

Mansbridge, secundada por Castells, o feminismo, por sua vez, ao negar os paradigmas daquela 

família patriarcal, tem como essência  

(...) a (re)definição da identidade da mulher: ora afirmando haver igualdade entre 
homens e mulheres, desligando do gênero diferenças biológicas e culturais; ora, 
contrariamente, afirmando a especificidade da mulher, frequentemente declarando, 
também, a superioridade das práticas femininas como fontes de realização humana; 
ou ainda, declarando a necessidade de abandonar o mundo masculino e recriar a vida, 
assim como a sexualidade, na comunidade feminista. (MANSBRIDGE apud 
CASTELLS, 2018, p. 298). 

Destarte, observa-se que o movimento feminista é extremamente variado, seja na prática 

ou em seus diferentes discursos. E, a respeito da cultura sexista, percebe-se que a ideia de mudar 

esse status quo foi e continua sendo uma tarefa penosa (ADICHIE, 2012, p. 48). Mesmo assim, 

historicamente, no mundo ocidental, há diversos relatos históricos de pessoas do chamado sexo 

“frágil” que se rebelaram contra essa condição de “dominação masculina”. A pesquisadora Céli 

Regina Jardim Pinto lembra que, por muitas vezes, ao assumir o ônus desses conflitos, diversas 

mulheres acabaram, até mesmo, perdendo suas próprias vidas (PINTO, C., 2010, p.15). Quem 

não se lembra dos tempos de Inquisição da Igreja Católica? Seguindo esse caminho, Céli Pinto 

comunica que a primeira onda conhecida do movimento feminista aconteceu na Inglaterra, a 

partir das últimas décadas do século XIX, quando, dentre outras demandas, a que mais se 

popularizou foi o direito ao voto, no que ficou conhecido como “movimento sufragista”. 

 Ao abordar essa temática, em seu livro O poder da identidade, o autor Manuel Castells 

limita seu histórico e análise acerca do feminismo enfatizando o movimento feminista 

contemporâneo, a respeito do qual assevera o sociólogo: “irrompeu primeiro nos Estados 

Unidos no fim dos anos 1960 e depois na Europa no início da década de 1970, difundindo-se 

pelo mundo inteiro nas duas décadas seguintes” (CASTELLS, 2018, pp. 297-298). Cumpre 

informar que, além dos aspectos históricos, entre outras discussões, Castells focaliza as 

características comuns entre as diversas vertentes do feminismo, as quais buscam convergir 

para o aspecto social transformador. Nessa conjuntura, sublinha-se que tal movimento “desafia 

o patriarcalismo ao mesmo tempo que esclarece a diversidade das lutas femininas e seu 

multiculturalismo” (CASTELLS, 2018, p. 298). 
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Especialmente no universo da música clássica, documentadamente, constata-se que por 

muito tempo, se tratou de um espaço quase que exclusivamente masculino. Quantas 

compositoras, principalmente entre aquelas nascidas nos séculos XVII, XVIII e XIX, fazem 

parte do cânone musical erudito? E, em particular, no século XIX, nos tempos do culto ao 

virtuosismo técnico, além da pianista e compositora Clara Schumann (1819-1896), quantas 

intérpretes foram celebradas?  

Neste sentido, um aspecto já bastante debatido na historiografia musical encontra-se 

aqui fundamentado nas palavras da pesquisadora Catarina Leite Domenici. Trata-se da conexão 

entre música e sociedade. Nessa perspectiva, a autora agrega ao seu raciocínio que “a 

emergência do conceito de obra musical necessitou de um novo paradigma para a relação entre 

compositor e performer, sendo sincrônica à consolidação da burguesia como classe dominante” 

(DOMENICI, 2013, p. 90).  

É justamente a partir desse viés sociológico que Richard Leppert, em Sight of Sound 

(1993) estrutura seu estudo acerca da relação entre música, gênero e sociedade. Em seu artigo 

intitulado A performance musical e o gênero feminino, Catarina Dominici (2013, pp. 90-91) 

afirma que em muitas de suas análises baseadas em fontes iconográficas, Leppert sugere que 

há tempos a música “erudita” vem sendo utilizada “como afirmação do poder sociopolítico 

através do controle sobre o som e sobre o corpo, constituindo-se em metáfora para a ordem 

social estabelecida pelas classes dominantes”. Assim, em um primeiro plano, a identidade da 

música erudita “só poderia ser construída em oposição às sonoridades e comportamentos das 

classes baixas”. Ou seja, sonoridade “desorganizada” em “contraste à noção de uma música 

organizada pela razão, cujo propósito de dominar a natureza, o som e o desejo encontra na 

escrita musical um símbolo de poder e prestígio”.  

Nesse cenário, Catarina Dominici atenta para o fato de que a “desordem” pode ser 

considerada como “um sinônimo da união entre o corpo e o som”. E, em seguida, a autora 

pondera que a necessidade de oposição entre a música erudita e a música de tradição oral 

outorga à notação “a função de mediar a relação entre corpo e som, em um esforço que visa 

assegurar o controle da razão sobre o mundo natural”. Entretanto, no momento da performance, 

“o texto desaparece, sobrando apenas a música corporificada”. Por conseguinte, aquelas 

fronteiras entre as classes sociais e, de forma análoga, em outras conhecidas oposições binárias 

- colonizadores versus colonizados ou, ainda, masculino versus feminino “ameaçam entrar em 

colapso”. E, nesse processo, a autora sugere que “a garantia do controle depende, em última 

instância, daquele que executa a notação”. (DOMINICI, 2013, p. 91). 
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Particularmente quanto às questões de gênero, ao longo de sua reflexão, Catarina 

Dominici indaga seus leitores: “O que seria da autoridade do marido, se não houvesse a 

submissão e a fidelidade da esposa?” E, na sequência, compartilha o arbítrio de John Shepherd, 

no que se refere à relação que som e escrita estabelecem com a divisão de gêneros. Na opinião 

de Domenici, às convicções de Leppert, Shepherd acrescenta a ideia de que “o controle 

unilateral demanda o isolamento e a objetificação”. Para o autor, 

Mulheres, enquanto objetos, são igualadas ao mundo natural ou material e, 
consequentemente, estão sujeitas ao controle unilateral dos homens. O controle sobre 
a reprodução cultural compensa a ausência da centralidade no processo biológico de 
reprodução [...]. (SHEPHERD, 1996, p.154-155 apud. DOMENICI, 2013, pp. 91-92). 

A partir das argumentações de Richard Leppert e John Shepherd, a investigadora 

Catarina Dominici propõe o seguinte entendimento: 

O argumento que proponho é que tal mecanismo de controle emergiu não como forma 
de compensação, mas justamente como construto que reflete o modelo patriarcal de 
reprodução biológica. Na sociedade patriarcal, a reprodução biológica é o meio de 
assegurar a continuidade da linhagem masculina [...]. O contrato matrimonial burguês 
encontra no pacto de fidelidade da esposa o mecanismo que assegura a 
patrilinearidade. A condição de submissão e objetificação da mulher no casamento 
burguês é refletida na relação que se estabelece entre compositores e performers no 
século XIX. [...]. (DOMENICI, 2013, p. 92). 

No sistema patriarcal, para Richard Leppert, secundado por Domenici (2013, p. 93), “os 

homens eram encorajados a desenvolver uma relação teórica com a música, compreendendo 

seus aspectos científicos e estéticos”. Por outro lado, as atividades relacionadas com a prática 

musical poderiam ser exercidas pelas mulheres. Nesse caso, direcionadas costumeiramente ao 

piano “como forma de entretenimento doméstico despretensioso, pois lhe era vedado 

desenvolver seus talentos para não competir com o seu marido aos olhos dos outros”. 

No Brasil, ao longo do século XIX e até mesmo nas primeiras décadas do século XX, 

como bem lembra Robervaldo Linhares Rosa, o piano, por ser uma peça extremamente cara, 

tornou-se um importante “símbolo de prestígio da elite”. E mais: o aprendizado deste 

instrumento era uma prática inerente ao processo educacional das meninas pertencentes às 

famílias mais abastadas. Com efeito, naquele ambiente patriarcal, era comum a participação de 

mulheres na realização de saraus como forma de entretenimento nos ambientes residenciais. 

Além disso, ao se revelarem “prendadas”, as senhorinhas poderiam “atrair as atenções de um 

futuro cônjuge”. Ou seja, “mais do que simplesmente fazer música, cumpriam uma função 

social” (ROSA, 2020, p. 217).  
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No entanto, paradoxalmente, naquele tempo o exercício profissional na área de música, 

por parte das mulheres, não era bem-visto pelo extrato da sociedade que definia os padrões de 

comportamento. Nesse sentido, sintetiza Rosa (ibidem): “O universo da música esteve por 

muito tempo de portas fechadas à presença profissional feminina”. 

Vale repetir que “a ideia de mudar o status quo é sempre penosa” (ADICHIE, 2012, p. 

48). Nesta vereda, em terras brasileiras, foi árdua a tarefa, por exemplo, da “pianeira” carioca 

Francisca Edvirges Neves Gonzaga (1847-1935) - ou simplesmente, Chiquinha Gonzaga (1847-

1935), esta que é constantemente lembrada como um modelo de pianista que conseguiu 

ultrapassar as barreiras impostas pela sociedade tradicional e patriarcal de sua época, tornando-

se, efetivamente, uma artista reconhecida pelo seu trabalho profissional.  

Fig. 1: Chiquinha Gonzaga (1847-1935) Fig. 2 - Tia Amélia (1897-1983) 
  

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: chiquinhagonzaga.com Fonte: clubedochorodebh.com.br 
 

Aliás, uma das legítimas “herdeiras” de Chiquinha Gonzaga foi a pernambucana Amélia 

Brandão4 (1897-1983) - mais conhecida por Tia Amélia. Esta que, no auge de sua carreira nos 

palcos e programas de rádio do Rio de Janeiro, por motivos familiares, residiu durante muitos 

anos na jovem capital do Estado de Goiás. Alguns de seus alunos da cidade de Goiânia, entre 

eles Heloísa Barra Jardim (pianista) e Estercio Marquez Cunha (pianista e compositor), 

tornaram-se nomes importantes da cultura local. 

Na realidade goiana, como aludido, percebe-se, fundamentado nas investigações de 

Maria Augusta Calado de Saloma Rodrigues (1982) que, particularmente, na antiga Capital, 

entre as últimas décadas do século XIX e primeiras décadas do século XX, o cenário musical 

mostrou-se singular. Conforme atesta a musicóloga goiana, houve uma participação ativa das 

mulheres na vida cultural daquela sociedade. Em especial, no campo musical, destaca-se a 

participação das senhoras e senhorinhas nas aulas de música, nos corais religiosos nos saraus 

residenciais, e, sobretudo, visando a sequência deste trabalho, nas orquestras do cinema mudo. 

 
4 Recentemente, em 14/10/2021, o pesquisador Othaniel Alcântara publicou uma pequena biografia de Tia Amélia 
em 4 textos para o Jornal A Redação. Link para o último deles, Tia Amélia, uma celebridade em Goiânia: 
https://www.aredacao.com.br/colunas/157596/othaniel-alcantara/tia-amelia-uma-celebridade-em-goiania  
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2 AS AULAS DE MÚSICA NA CIDADE DE GOIÁS  

Conforme atesta Belkiss Spenzieri Carneiro de Mendonça (1981, p. 89), em geral, na 

Cidade de Goiás (século XIX), as “aulas de música eram dadas em caráter particular para 

amadores”. Ainda de acordo com Dona Belkiss, os habitantes da antiga Capital 

Cultivavam e ainda cultivam a música em suas diversas formas e delas se irradiaram 
para as outras cidades do Estado o amor à divina arte da música e o incentivo para o 
seu estudo e prática. As famílias ali proporcionaram aos filhos a oportunidade de se 
dedicarem ao instrumento de sua preferência, formando, até há bem poucos anos, 
pequenos conjuntos instrumentais integrados por pais e filhos. (MENDONÇA, 1980, 
p. 15). 

Rodrigues (1982, pp. 32 e 61), assevera que o registro mais antigo, acerca de aulas 

particulares de música em Goiás, foi encontrado em Memoria Estatistica da Provincia de 

Goyaz... (1832), trabalho elaborado pelo padre Luís Antônio da Silva e Souza. Aliás, na 

sobredita obra, as palavras música e musicais são citadas por oito vezes: 

[p. 42] Das Artes liberaes, e Officios mecanicos, exercita-se unicamente a Música e 
a Pintura. E dos Officios mecanicos [...]; 1 Official de instrumentos musicaes. [p. 48] 
Das Artes liberaes só se exercita a música [...]. [p. 64] Das Artes liberaes só existe 1 
Mestre de Música com 2 aprendizes [...]. [p. 71] Existe huma música ordinária [no 
sentido de usual]. [p. 83] Há um curioso de Medicina, e Cirurgia, huma musica 
ordinária [...]. (SILVA e SOUZA, 1832). 

Abaixo, um recorte do livro de Silva e Souza contendo uma das citações supra: 

 
Fig. 3 - Recorte do livro Memoria Estatistica da Provincia de Goyaz (p. 64) 

 
 
 

 
 
 
 
 

Fonte: Biblioteca Brasiliana.  
Link: https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/624 

 
Rodrigues (1982, p. 61) segue expondo: “Em 1879, encontramos em “A Tribuna Livre”, 

um anúncio, com os seguintes dizeres: “Antônio Luiz de Faria Leite - vulgo Bembem - ensina 

por módico preço, elementos de música vocal e instrumental”. Este músico foi além de 

professor, regente de coro de igreja. Em 1880, o mesmo veículo de imprensa “anuncia lições 

de música, à noite, dadas [pelo prestigiado] J. Tocantins”. 
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De fato, refletindo aquela conjuntura própria da sociedade patriarcal brasileira (ver item 

1 - “O Feminismo e a Música”), o aprendizado, sobretudo, do canto e do piano, era uma prática 

inerente ao processo educacional das meninas pertencentes às famílias mais abastadas do século 

XIX e início do século XX. E mais, na termos sociais, ao se revelarem “prendadas”, as 

senhorinhas poderiam “atrair as atenções de um futuro cônjuge” (ROSA, 2020, p. 217).  

Para Mendonça (1981, p. 89), as aulas de música, em geral, “eram dadas em caráter 

particular para amadores”. E claro, como aludido, num plano macro, o espaço reservado para 

as mulheres exibirem seus dotes musicais eram os sarais residenciais. Nesse seguimento, o 

jornal A Tribuna Livre da Cidade de Goiás, citado por Maria Augusta Calado, traz o comentário 

abaixo: 

É rara a família que não tem um mestre de música para suas filhas e, de fato, é também 
rara a rua da cidade em que não se ouvem sons de vozes femininas e algum 
instrumento de teclas ou violão. Conhecem-se já de muito perto, as maravilhosas 
partituras dos mais notáveis maestros das escolas italiana, alemã e francesa. (Jornal A 
Tribuna Livre apud RODRIGUES, 1982, p. 61). 

No tocante às mulheres, exercendo a função de professoras de música, o jornal A 

Tribuna Livre, em 1879, publica “o anúncio de duas senhoras oferecendo-se a ensinar em 

domicílio, princípios elementares da Língua Francesa, Geografia e Música”. (RODRIGUES, 

1982, p. 61; grifo nosso).  

Já em 1894, outro jornal - O Goyaz -, ao noticiar um recital, como parte das 

comemorações referentes à Proclamação da República, informa que “as alunas de Ângela Natal 

foram ovacionadas”. (RODRIGUES, ibidem; grifo nosso). 

No ano seguinte, o jornal O Goyaz, “traz o anúncio de Maria de Nazareth de Barros 

Azeredo [...], oferecendo-se para ensinar canto, harmônio5 e violão em sua residência ou em 

domicílio” (RODRIGUES, ibidem; grifo nosso). 

Quanto ao ensino da música em instituições oficiais de ensino, Alcântara (2016b, p. 01) 

informa que seu início ocorreu no segundo ano de funcionamento do Lyceu de Goyaz, este que 

foi criado pela Lei n.9 de 17/06/1846, durante o governo de Joaquim Inácio de Ramalho (1809-

1902) - o “Barão de Ramalho”. 

 
5 Maria Augusta Calado Rodrigues (1982, p. 61) esclarece que antes da chegada do piano em Goiás, as famílias 
possuíam em casa o harmônio. Posteriormente, tornou-se hábito, os músicos (mulheres ou homens) exercitarem 
nele para depois passar ao piano. Tratava-se de um “instrumento comum nas apresentações vilaboenses”. Mestra 
Cyriaca -Maria Cyriaca Ferreira (1820-1894), “foi a mais famosa intérprete e professora deste instrumento”. 
(RODRIGUES, 1982, pp. 61-62, grifo nosso). 
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Othaniel Alcântara (2016b, p. 01), por ocasião da elaboração de seu artigo O Lyceu de 

Goyaz e a Música, afirmou não ter encontrado uma lista dos professores de música que 

passaram pelo Lyceu de Goyaz entre os anos de 1847/48, quando teve início o seu 

funcionamento, e 1937, ano em que ocorreu a sua transferência para Goiânia. Existem apenas 

referências isoladas como, por exemplo, a do importante artista José do Patrocínio Marquez 

Tocantins (1844-1889) e do compositor Joaquim Edison de Camargo (1900-1966). Também 

não há registros referentes ao conteúdo programático da disciplina “Música”. (ALCÂNTARA, 

ibidem). O mais provável é que o Lyceu tenha oferecido aos alunos apenas teoria musical e 

prática coral. 

Ao explorar a Tese de Doutorado elaborada por Vieira (2007), intitulada Goyaz, século 

XIX: as matemáticas e as mudanças das práticas sociais de ensino, o musicólogo Othaniel 

Alcântara (ibidem) concluiu que no ano de 1849, a Cadeira de Música contou com um total de 

42 alunos matriculados.  

Diversas instituições de ensino ou foram abertas em Vila Boa até o final do século XIX 

e início do Novecentos. Destacam-se o Seminário Santa Cruz (1872), a Escola Normal (1884), 

o Externato Goyano (1886), a Escola de Aprendizes e Artífices (1909). No entanto, não foram 

encontradas menções na literatura explorada quanto à existência de atividades musicais nessas 

agremiações.  

Outra importante iniciativa relacionada com a cultura goiana foi a criação do Gabinete 

Literário, durante a governo de José Vieira Couto de Magalhães, sucedido nos anos de 1863 e 

1864. Percebe-se, desta maneira, ao longo do século XIX em Goiás, um contínuo 

desenvolvimento intelectual, sobretudo, de uma classe social representada por funcionários 

públicos, magistrados, professores, militares, religiosos, comerciantes, além de outros que, ao 

longo dos anos, tornaram-se profissionais liberais. 

Aqui, contraponto as ideias6 de “decadência” e de “atraso” da sociedade goiana no 

período posterior ao Ciclo do Ouro - por uma parte dos primeiros historiadores goianos -, 

registra-se, mais uma vez, a perspectiva da pesquisadora Maria Augusta Calado de Saloma 

Rodrigues quanto ao aludido “renascer” da sociedade vilaboense. Na perspectiva da autora, 

houve 

 
6 As ideias de “decadência” e de “atraso” - por muito tempo paradigma da historiografia goiana- são combatidas 
pelo historiador Nasr Fayad Chaul (UFG) em seu livro Caminhos de Goiás: da construção da decadência aos 
limites da modernidade. 
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Um novo interesse não só pela situação econômica e política como por um 
conhecimento intelectual [...]. Consolidando mais tarde este entusiasmo de 
desenvolvimento, os Bulhões tiveram fundamental importância na imprensa, na 
literatura, na música, na educação e na política (RODRIGUES, 1982, p. 30; grifo 
nosso).  

A respeito da família Bulhões, Rodrigues (1982, p. 34) assevera que o comerciante 

Inácio Soares Bulhões é considerado o patriarca do “Clã Bulhônico”. Nascido em 1819 em 

Jaraguá (Goiás), ao se transferir para Vila Boa contraiu matrimônio com Dona Antônia Emília 

Rodrigues Jardim. O casal teve os seguintes filhos: Inácio Soares de Bulhões, Antônio Augusto 

de Bulhões Jardim, Antônio Felix de Bulhões Jardim, José Leopoldo de Bulhões Jardim, 

Adelaide Emília de Bulhões Jardim, Maria Nazareth de Bulhões Jardim, Josefina de Bulhões 

Jardim, Ângela de Bulhões Jardim. (ROMANCHELLI, 2021). 

Segundo Rodrigues (1982, p. 34), Inácio Soares Bulhões enriqueceu-se no comércio e, 

ainda, se tornou um importante político. Ademais,  

Foi incentivador das qualidades morais e intelectuais dos filhos, fê-los estudar na 
Faculdade de Direito de São Paulo; comprou tipografias7 e financiou jornais8, sempre 
e prontamente facultava os meios necessários à propagação de suas ideias e à 
realização de suas elevadas aspirações. Segundo Cora Coralina, “a família Bulhões, 
de maneiras finas e distintas, de grandes intelectuais e políticos, beneficiaram 
culturalmente a cidade com a sua presença”. Lutaram pela autonomia de governo, pela 
abolição da escravatura, pela federalização das províncias, pela liberdade de imprensa, 
pela liberdade de ensino, pela Escola Superior de Direito. Bateram-se também pelo 
voto feminino, pelo divórcio e pelo aprimoramento cultural de Goiás. Seus 
jornais, além de noticiosos, divulgavam obras literárias e filosóficas. (RODRIGUES, 
1982, p. 34; grifo nosso). 

Maria Augusta Calado segue relatando que, a partir de então, foi criado um ambiente 

otimista na Cidade de Goiás. E acrescenta: 

Famílias numerosas formavam conjuntos musicais e improvisavam sempre saraus e 
tertúlias, onde os pais eram os mais interessados no convívio das filhas com os amigos 
dos irmãos, para tornarem-se desembaraçadas e de raciocínio ágil, podendo expressar 
seu pensamento adquirido através da leitura. Este ambiente [...], generalizando às 
demais, deram à mulher precursoramente um lugar privilegiado [na sociedade]. 
(RODRIGUES, 1982, pp. 34-35; grifo nosso). 

  

 
7 Em 1886, eram tipógrafas: Gabriella Tocantins, Luiza Suzana Tocantins, Maria do Rozário Xavier de Barros. E, 
encadernadoras: Leonor Fialho dos Guimarães e Rosalina de Paula Netto (RODRIGUES, 1982, p. 35). 
8 Inácio Bulhões fundou o segundo jornal goiano - A Província de Goiás - que circulou entre os anos de 1869 e 
1873. (ROMANCHELLI, 2021). 



11 
 

3 A PARTICIPAÇÃO DA MULHER NA MÚSICA RELIGIOSA DA CIDADE DE 
GOIAS 

Em seu artigo intitulado O Canto Coral em Goiânia: uma trajetória (2008) o 

investigador Ângelo de Oliveira Dias conclui que  

No território goiano do século XVIII e início do século XIX, a formação dos conjuntos 
musicais ligados às festas e celebrações religiosas parece ter girado ao redor de uns 
poucos cantores e instrumentistas, em sua maioria, amadores, quase sempre membros 
da comunidade e clérigos que reservaram parte de seu tempo para abrilhantar o culto 
divino. (DIAS, 2008, p. 131). 

Para Dias (ibidem), em meados do século XIX, devido a proliferação das bandas de 

música em Goiás, brotam, em maior profusão, os instrumentistas de sopro. À essa altura, a 

direção das capelas das cidades goianas era feita, quase sempre, por “algum regente de banda 

ou por um padre músico, que preparavam o repertório e, por vezes, compunham eles mesmos 

algumas das obras”. Em seguida, o autor expõe os nomes dos principais regentes compositores 

daquela época: Basílio Martins Braga Serradourada, José Iria Xavier, Antônio da Costa 

Nascimento (o Tonico do Padre) e José do Patrocínio Marquez Tocantins. 

A temática de gênero também é explorada pelo pesquisador Ângelo Dias em seu texto. 

O autor lembra que, segundo a tradição da Igreja Católica de outrora, “as mulheres não 

participavam dos coros e conjuntos instrumentais das celebrações”. Todavia, há registros da 

atuação de musicistas naqueles grupos musicais dirigidos pelo Mestre José do Patrocínio 

Marquez Tocantins. No entender do professor da EMAC/UFG, José Tocantins, além de exímio 

músico, estava “à frente de seu tempo”, pois, em 1879, época em que dirigia o Coro da Igreja 

da Boa Morte, o maestro “realizava a música de muitas cerimônias religiosas com o coro de 

suas alunas”. De fato, conforme publicado no jornal A Tribuna Livre, documentado por 

Rodrigues (1982, p. 48), por ocasião da Procissão das Dores, participaram, pelo menos, dez 

cantoras. O periódico informa, ainda, que as senhoras foram “acompanhadas pela 

Phil´harmônica”. Por fim ressalta o nome de três delas como sendo as alunas mais adiantadas 

(as três últimas da Tabela abaixo) do Mestre Tocantins. 

Quadro 1 - Integrantes do Coro da Igreja da Boa Morte (1879) 

Messias Amorim 
Emerenciana de Faria Albernaz 
Josepha de Amorim 
Ilídia Curado 
Victoriana de Castro 
Mariquinhas Albernaz 
Anna Gabriela do Espírito Santo 
Anna Francisca Xavier de Barros Tocantins (esposa do regente). 
Maria de Nazareth Xavier de Barros 
Leonor Xavier de Barros 
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 Em 1880, A Tribuna Livre faz elogios à participação do coral de José Tocantins. Entre 

as musicistas foram destacados os seguintes nomes: (em destaque o nome que não aparece na 

Tabela anterior). 

Quadro 2 - Integrantes do Coro da Igreja da Boa Morte (1880) 

Anna Francisca Xavier de Barros Tocantins   
Leonor Xavier de Barros Cantoras 
Maria de Nazareth Xavier de Barros  
Anna Gabriela do Espírito Santo  
Josepha Cândida de Faria Albernaz Executantes do harmônio 
Emerenciana de Faria Albernaz  

 

Dois anos mais tarde, A Tribuna Livre distingue cinco cantoras (Tabela 3). E “ressalta 

a beleza da voz inimitável de uma delas - Leonor Xavier de Barros -, a qual “faria inveja às 

profissionais da Corte”. (em destaque os nomes que não aparecem nas tabelas anteriores). 

Quadro 3 - Integrantes do Coro da Igreja da Boa Morte (1882) 

Anna Francisca Xavier de Barros Tocantins (esposa de José Tocantins) 
Maria de Nazareth Xavier de Barros 
Leonor Xavier de Barros 
Ângela Bulhões Natal 
Cecília de Souza 

 

 Do Dia das Dores da Semana Santa de 1899, o Jornal Goyaz, registra a participação das 

cantoras: 

Quadro 4 - Integrantes do Coro da Igreja da Boa Morte (1899) 

Ângela Bulhões Natal 
Anna Francisca Xavier de Barros Tocantins (esposa de José Tocantins) 
Mariquinhas Costa 
Maria de Nazareth Xavier de Barros 
Esther Veiga 
Dice Natal 
Gesy Natal 
Mariquinhas Souza 

 

A musicóloga Magda Clímaco (2020, p. 297), chama a atenção para o fato de que a 

atuação das mulheres nas igrejas da Cidade de Goiás, “não se limitava ao canto”. Na realidade, 

na historiografia musical goiana são registradas a participação delas “preparando e regendo o 

coro, exercendo a função de organista e executando o instrumento violino”. De fato, como 

documentado por Dona Belkiss Mendonça (1981, p. 89), na Igreja da Boa Morte (sem data), 

obras como, por exemplo, as Missas de Perosi e de Caetano Fosckini, bem como peças de 

diversos outros autores, foram cuidadosamente ensaiadas por Adelaide Sócrates. 
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Na opinião de Mendonça (ibidem), Adelaide Sócrates era uma “grande conhecedora de 

música e cuja voz era muito admirada por todos”. À época relatada pela Dona Belkiss, na Igreja 

da Boa Morte, destacaram-se as seguintes musicistas: 

Quadro 5 - Integrantes do Coro da Igreja da Boa Morte (c. 1925) 

Nome Função 
Adelaide Sócrates  Regente 
Maria Firica Brandão Organista 
Darcília Amaral Cantora. Assumiu a regência do coro em 1925, após o 

falecimento de Adelaide e Maria Firica. 
Maria Jubé Organista e cantora. 
Carlota Jubé Organista e cantora. 

 

Acrescenta Mendonça (1981, p. 89) que na Igreja de Nossa Senhora do Rosário, entre 

1929 e 1936, a música esteve sob a direção de Maria Brandão, que, “além de selecionar as obras 

a serem executadas, tocava harmônio e ensaiava os músicos: 

Quadro 6 - Integrantes do Coro da Igreja de Nossa Senhora do Rosário (de 1929 a 1936) 

Músicos Função 
Maria Firica Brandão Regente e organista 
Maria da Conceição Moraes (Nazinha) Violinista 
Joaquim Édison de Camargo Violinista 
Armando Esteves Flautista  
Donizetti Martins de Araújo Flautista 
Júlio Nóbrega Saxofonista 
Frei Gonçalo Carneiro Leão Regente 
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4 AS MULHERES E OS SARAUS E SERENATAS NA CIDADE DE GOIÁS 

De acordo com a professora e musicóloga Magda de Miranda Clímaco (2021, p. 297), 

algumas daquelas musicistas que atuavam nos corais das igrejas vilaboenses também se 

dedicavam aos famosos saraus daquela cidade colonial. A participação das mulheres poderia 

ocorrer de diferentes maneiras: organizando as apresentações em suas residências9 ou 

interpretando (cantando ou tocando piano) as habituais transcrições de árias de ópera (para voz 

e piano) ou as tradicionais modinhas. Além disso, algumas delas eram as próprias compositoras. 

Em seu livro A Modinha em Vila Boa de Goiás, Maria Augusta Calado Rodrigues (1982, 

pp. 101-109) informa que dentre as peças das quais foram identificados seus autores, vários 

letristas pertenceram ao importante movimento literário ocorrido no século XIX na Cidade de 

Goiás. A autora cita como os principais letrados: Antônio Félix de Bulhões Jardim (1845-1887); 

Joaquim Bonifácio Gomes de Siqueira (1883-1923); Luiz Ramos de Oliveira Couto (1888-

1948); e Manuel Amorim Félix de Souza (1914 - ?), autor da letra e música de Rio Vermelho. 

Rodrigues (ibidem) também exalta as qualidades do músico Joaquim Sant´Anna (1882-

1915); este que foi “seresteiro, modinheiro de inspiração musical inigualável, cantor, 

violonista” e que “musicou Noites Goianas”, em um trabalho realizado em parceria com o poeta 

Joaquim Bonifácio. Ademais, são considerados importantes compositores e performers: 

Edilberto Santana (1897 - ?), Joaquim Édison de Camargo (1900-1966).  

Para mais, é relevante dizer que o conjunto instrumental formado por flauta, bandolim 

e violão, foi o mais utilizado para o acompanhamento de modinhas. Algumas vezes, no entanto, 

quando possível, o piano era somado a esse trio. E, no início do século XX, esse gênero musical 

“começa a atrair outros instrumentos como o violino, sendo este introduzido por Joaquim 

Édison, Júlio Alencastro Veiga e Eládio Amorim”. (RODRIGUES, 1982, pp. 111 e 113). 

Abaixo, algumas compositoras/performers de modinhas: 

Quadro 7 - Compositoras de modinhas  

Compositoras 
Ana Francisca Xavier de Barros Tocantins (1857-1949) 
Alice Sant´Anna (1884-1963) - a primeira a cantar Noites Goianas 
Maria Adélia da Veiga Jardim - “Filinha” (1901-1978) 
Leodegária Brazília de Jesus (1889-1978) 
M. Aurora Tocantins (s. d.) 
Josephina de Bulhões (1858-1896) 

 

 
9 Para Magda Clímaco (2020, p. 298), houve, por algumas vezes, a realização de saraus no Palácio do Governo e 
no Teatro São Joaquim. 
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Leodegária Brazília de Jesus (1889-1978), em particular, foi uma poeta negra. Foi 

professora, jornalista, ativista, produtora cultural e administradora. Nascida em Caldas Novas, 

viveu em Jataí até os 14 anos, quando mudou-se para a Cidade de Goiás. Lá estudou no Colégio 

Sant´Ana, local que manteve contato com outras atuantes mulheres da antiga Capital, dentre 

elas, Cora Coralina. Em 1907, Leodegária começou a participar do Clube Literário Goiano. Foi 

uma das fundadoras do semanário A Rosa, veículo conhecido pelo ativismo das mulheres de 

Vila Boa, por meio da escrita. Faleceu em Belo Horizonte, no ano de 1978, aos 89 anos. Tornou-

se patronesse na Academia Feminina de Letras e Artes de Goiás. (MIRANDA, 2021) 

No final do texto de Janira Sodré Miranda, intitulado Leodegária de Jesus: mulher 

negra intelectual e poeta em Goiás no pós-abolição, publicado no Portal Geledés10, lê-se: 

“Atualmente, um grupo de mulheres negras acadêmicas potencializa o coletivo Gira Leodegária 

de Jesus na Faculdade de Letras da Universidade Federal de Goiás, onde se produz 

conhecimento significativo entre as epistemes populares e acadêmicas”. 

Fig. 4 - Foto de Leodegária Brazília de Jesus (1889-1978) 

 

Fonte: DENÓFRIO, Darcy França (org.). Lavra dos Goiases III: Leodegária de Jesus. Goiânia:  
Cânone Editorial, 2001. 

 

Na Tabela 8, encontram-se alguns nomes de mulheres, dentre os nomes de artistas 

relacionados pela musicóloga Maria Augusta Calado, como sendo “de grande valor” na Cidade 

de Goiás, entre fins do século XIX e início do século XX: 

  

 
10 https://www.geledes.org.br/leodegaria-de-jesus-mulher-negra-intelectual-e-poeta-em-goias-no-pos-abolicao/  
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Quadro 8 - Destacadas musicistas da Cidade de Goiás 

N. Nome Data Comentário 
01 Anna Francisca Xavier de Barros Tocantins 

(* Esposa se José do Patrocínio Tocantins) 
1857-1949 Cantora, intérprete de harmônio, 

professora de música e poetisa. 
Estudou piano e canto com o marido 
Organizadora de eventos culturais. 
Compositora de modinhas. 

02 Rosa Amélia Rodrigues de Morais  1851-1886 Intérprete de harmônio e do piano. 
03 Josephina de Bulhões Baggi e Araújo  1858-1896 Pianista. Promotora de recitais e saraus. 
04 Ângela Bulhões Natal  1860-1934 Pianista e cantora. Atuou nos coros de 

igreja, palcos e salões 
05 Adelaide Félix de Bulhões 1848-1932 Professora de harmônio, piano e canto. 

Dirigiu o coro da Igreja da Boa Morte. 
06 Maria de Nazareth Xavier de Barros Azevedo 1860-1900 Apelido Marica. Professora de piano. 
07 Leonor de Bulhões s.d. Professora de piano. 
08 Rita Bressane Bulhões  s.d. Professora de piano. 
09  Mère Thomas e Mère Antonette 

(Francesas, irmãs dominicanas) 
s.d. Professoras de piano no Colégio Santana 

10 Augusta Sócrates Gomes Pinto 1879-1965 Destacada aluna de piano no Colégio 
Santana. Foi Professora de música. 
Dirigiu o coro da Igreja da Boa Morte. 

11 Augusta de Faro Fleury Curado 1865-1929 Estudou música/piano na França. 
12 Mariana Fleury Curado - “Mariinha” 1873-1931 Pianista e professora. 
13 Julieta Augusta Curado Fleury 1869 - ? Pianista e cantora 
14 Maria Angélica da Costa Brandão 

(“Nhanhá do Couto”) 
1880-1945 
 

Pianista e cantora. Fundou a “Caravana 
Smart”. Entre 1914 e 1918, liderou 
Orquestra Luso-brasileira (cinema mudo) 

15 Yolanda Lisboa Sócrates s.d. Pianista diplomada em SP e professora. 
16 Euridice Natal e Silva s.d. Pianista, foi aluna de Yolanda Lisboa. 

Cantora erudita de destaque. 
17 Cidaliza Wascheck s.d. Pianista, foi aluna de Yolanda Lisboa. 
18 Maria Vitória Xavier Brandão s.d. Pianista, foi aluna de Yolanda Lisboa. 

Professora. Dirigiu o coro do Rosário. 
19 Débora Tocantins Esteves 

(* Filha de Anna Xavier e José Tocantins) 
(* Esposa do flautista Armando Esteves) 

1888-1923 Excelente pianista. Atuou como 
acompanhadora em recitais da época. 
Dirigiu a Orquestra Iris (cinema mudo). 

20 Vera Celt s.d. Pianista da Orq. do Cinema Iris 
21 Edméa Camargo 1900-1972 Foi aluna de “Nhanhá do Couto”. 

Liderou a Orquestra Ideal (cinema mudo) 
Pianista erudita e pianeira. 
Exímia intérprete de E. Nazareth. 

22 Suzette Alencastro Veiga s.d. Pianista da Orq. do “Cinema Goyano”. 
23 Antônia Costa Nunes s.d. Pianista da Orq. do “Cinema Goyano”. 
24 Euphemia da Silveira Ramos Jubé 1842-1924 Cantora profissional (árias de ópera etc.) 
25 Julieta Augusta Curado Fleury 1879 - ? Cantora erudita de destaque. 
26 Esther Veiga s.d. Cantora erudita de destaque. 
27 Celuta Golveia de Bulhões s.d. Cantora erudita de destaque. 
28 Innocência de Mendonça s.d. Cantora erudita de destaque. 
29 Amélia Xavier de Almeida s.d. Cantora erudita de destaque. 
30  Rosentina Sant´Anna de Almeida s.d. Cantora erudita de destaque. 
31 Darcila Amorim  s.d. Cantora erudita de destaque. 
32 Santinha Marques  s.d. Cantora popular de projeção internacional 
33 Emma Salinger Flaury s.d. Violinista paulista radicada em Vila Boa. 
34 Oyama Baylão s.d. Violinista de orquestras do cinema mudo 
35 Adelaide Rocha Lima Rizzo s.d. Violinista de orquestras do cinema mudo. 
36 Nair Silva s.d. Violinista de orquestras do cinema mudo 
37 Maria da Conceição Morais - “Nazinha” s.d. Violinista de orquestras do cinema mudo 
38 Leodegária Brazília de Jesus  1889-1978 Produtora musical 
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5 A PRESENÇA FEMININA NAS ORQUESTRAS DO CINEMA MUDO DA CIDADE 
DE GOIÁS 

A partir de 1914, registra-se a atuação de diferentes orquestras na Cidade de Goiás. 

Dona Belkiss Mendonça afirma que a primeira delas foi criada pela sua avó Maria Angélica da 

Costa Brandão (1880-1945) - Nhanhá do Couto11, em 1914. Essa orquestra era composta por 

1 piano, 3 violinos, 1 violoncelo, 1 contrabaixo, 1 flauta, 2 clarinetas e 2 bombardinos.  Com 

exceção da própria Nhanhá que tocava piano, todos os outros componentes eram homens. Sobre 

essa iniciativa, a pianista relata: 

Essa primeira orquestra foi fundada em 1914 e deveu sua criação à necessidade de se 
fazerem os fundos musicais para o cinema “Luso-Brasileiro” [1914-1918], recém-
construído pelo saudoso Joaquim Guedes de Amorim. Vários e bons músicos 
integravam essa orquestra, que funcionou até 1918. [...] O repertório compunha-se de 
Aberturas, das óperas “Fosca” e “Guarany”, de Carlos Gomes; Alvorada, do 
“Schiavo” do mesmo compositor; “Si j’étais roi” de Adam, “Poeta e Camponês”, 
“Cavalaria Ligeira” de Suppé, grandes valsas como “Pomone” e outras do mesmo 
gênero. (MENDONÇA, 1981, p. 65) 

Fig. 5 - Maria Angélica Costa Brandão (1880-1945) 

 

 

 

 

 

 
 
 

Na realidade, afora o agrupamento musical organizado pela pianista Nhanhá do Couto 

existiram mais três orquestras do cinema12 mudo na antiga Capital: Orquestra do “Cinema 

Goyano” (décadas de 10 e 20), “Cinema Iris” (1919-1022) e “Cinema Ideal” (1923 a 1927). 

Trata-se a Figura 05 (p. 19) de um registro desse último grupo. 

  

 
11  Nhanhá do Couto era filha do Maestro Francisco Vicente Costa, regente da orquestra de Vila Rica (MG). Ela 
se mudou para Goiás trazendo uma grande bagagem musical, o que enriqueceu enormemente o cenário musical 
local. Foram promovidos inúmeros recitais de canto e piano, e “uma verdadeira escola pianística, de alta classe, 
cujos resultados ainda se vêem, até hoje, através da atuação dos brilhantes alunos por ela deixados.” 
(MENDONÇA, 1981, p. 63) 
12 Othaniel Alcântara publicou, em 2016, um artigo alusivo às orquestras do cinema mudo em Goiás. Artigo 
publicado no Jornal A Redação. Link: https://www.aredacao.com.br/colunas/74111/othaniel-alcantara/os-
musicos-do-cinema-mudo-em-goias  
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Quadro 9 - Músicos das Orquestras do Cinema Luso-Brasileiro e do Cinema Goyano 

Instrumentistas Orquestra do Cinema  
“Luso-Brasileiro” 

(1914 a 1918) 

Orquestra do  
“Cinema Goyano” 

(décadas de 1910 e 1920) 
Pianistas Nhanhá do Couto Edméa Camargo  

Antônia Costa Nunes  
Suzette Alencastro Veiga 

Violinistas Eládio Amorim  
Joaquim Édison de Camargo  
Ovídio Martins de Araújo 

Joaquim Édison de Camargo  
Ângelo Rizzo  
Júlio Alencastro Veiga 
Depois: 
Adelaide Rocha Lima Rizzo 
Nair Silva 
Oyama Baylão 
Euler Amorim 
Hélios Amorim 

Violoncelistas Miguel Croccia Sebastião Epifânio 
Contrabaixistas Sebastião Epifânio x 
Flautistas Donizetti Martins de Araújo Eduardo Henrique de Souza Filho 
Clarinetistas Mestre Braz de Arruda 

Benedito Azevedo 
Antônio Valeriano da Conceição 

Saxofonistas x Ernesto de Sá Barros 
Trompetistas x Laurindo Marques 
Eufonistas Mestre Alberto Augusto Pereira  

Antônio Paula Freitas  
João Ribeiro da Silva  
 

Quadro original: Othaniel Alcântara (2016a) 

 Quadro 10 - Componentes das Orquestras do Cinema Iris e do Cinema Ideal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro original: Othaniel Alcântara (2016a) 
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Em síntese, houve nesses corpos artísticos a presença de pianistas: Nhanhá do Couto, 

Edméa de Camargo, Antônia Costa Nunes, Suzette Alencastro Veiga, Déborah Tocantins 

Esteves e Vera Celt. Em particular, na Orquestra Ideal, temos o registro da primeira mulher 

tocando um instrumento de orquestra, a violinista Maria da Conceição Morais (Nazinha). 

Tempos depois, após a extinção do cinema mudo, de acordo com Mendonça (1981, p. 73), a 

Orquestra Ideal contou com a participação dos irmãos violinista Hélios Amorim e Euler 

Amorim e, ainda, de mais três violinistas: 1) Adelaide Rocha Lima Rizzo; 2) Nair Silva; 3) 

Oyama Bailão. 

Fig. 6 - Orquestra Ideal (Cidade de Goiás) 
 

"Orquestra Ideal" em fevereiro de 1927 (ao fundo: a tela do cinema) 
Foto original cedida pelo compositor Fernando Cupertino 

Uma cópia da foto acima (em preto e branco), bem como sua legenda, encontra-se 

disponível no livro A Modinha em Vila Boa de Goiás (p. 60) elaborado pela musicóloga Maria 

Augusta Calado de Saloma Rodrigues. Em pé: pianista Edméa Camargo ladeada pelos flautistas 

Armando Esteves (esq.) e Donizetti Martins de Araújo. Sentados (da esq. para a dir.): João 

Ribeiro da Silva (bombardino), Antônio Valeriano da Conceição (clarineta), Ovídio Martins 

(violino), Maria da Conceição Morais "Nazinha" (violino), Júlio Alencastro Veiga (violino) e 

Athayde Paulo de Siqueira "Dico" (flauta). 

 



20 
 

6 A PRESENÇA FEMININA NAS PRIMEIREAS ORQUESTRAS DE GOIÂNIA 

Ao abordar o cenário cultural de Goiânia após a sua inauguração em 1937, nota-se uma 

expressiva presença feminina nos primeiros recitais promovidos pelos professores Érico Pieper 

(piano) e Crundwald Costa (violino), já a partir dos anos 1940. O mesmo ocorreu nos conjuntos 

orquestrais regidos pelo Professor Costinha (Crundwald Costa), entre o final dos anos 1940 até 

1954, quando passou a batuta para o maestro Jean Douliez13.  

A primeira orquestra regida por Crundwald Costa em Goiânia foi a “Orquestra de 

Amadores”. Na Figura 6, encontra-se a parte interna de um programa de concerto da “Orquestra 

de Goiânia” - nome pelo qual também era chamada também chamada -, datado de 06/06/1950. 

Esse corpo artístico era dirigido por Crundwald Costa14.   

Nele, observa-se a seguinte e desequilibrada instrumentação:  

 

Quadro 11 - Integrantes da Orquestra de Amadores (1950) 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

Nota-se que entre os 21 violinistas arrolados no programa de concerto (Figura 6, p. 21), 

encontram-se os nomes de 10 mulheres. Uma delas é Heloísa Barra Jardim, pianista e professora 

aposentada da EMAC/UFG. As demais, são violinistas: Delma M. de Oliveira, Diva Morais, 

Geny Jonas, Hildete Menezes, Leila Bilemjian, Maria da Conceição Rochael, Marlene 

Machado, Rosa Menezes e Sílvia Nascimento. 

 
13 Jean Douliez (1903-1987): alguns dados biográficos (em 4 partes). Artigo publicado no Jornal online A 
Redação, 05 de abril de 2021. Link: https://www.aredacao.com.br/colunas/148972/othaniel-alcantara/jean-
douliez-1903-1987-alguns-dados-biograficos 
14 “Crundwald Costa e as sementes da modernidade”. Capítulo 2 do Livro Projeções Críticas da Modernidade: 
modernismos e modernidades a partir da experiência goiana. (ALCANTARA-JR, 2018). Disponível no Link: 
https://www.amazon.com/Modernidade-Modernismos-modernidades-experi%C3%AAncia-Portuguese-
ebook/dp/B07N7KP9TC  

Naipe Instrumentos 

Cordas 21 violinos 

 1 violoncelo 

 1 contrabaixo 

Madeiras 1 flauta 

 1 clarineta 

 1 saxofone 

Metais 1 trompete 

 2 trombones  

Piano 1 piano 



21 
 

Fig. 7 - Programa de Concerto da Orquestra de Amadores (06/06/1950) 

 
Fonte: Acervo de Crundwald Costa  
(Aos cuidados de Othaniel Alcântara) 

 

Sob a direção de Jean François Douliez, o antigo grupo comandado por Crundwald Costa 

passou a atender, no decorrer dos anos, por diferentes epítetos: Orquestra da Sociedade de 

Concertos Sinfônicos de Goiás, Sinfônica15 de Goiânia e, mais tarde, Orquestra Sinfônica da 

Universidade Federal de Goiás (UFG).  

Por fim, em 1959, na condição de docente do CGM, o maestro belga participou de um 

projeto até então inédito no Brasil: a criação de uma orquestra feminina. 

  

 
15 Cumpre esclarecer que, embora chamada de “sinfônica”, aquele corpo artístico era, na realidade, uma orquestra 
de câmara formada por músicos amadores. 
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7 A ORQUESTRA FEMININA DO CONSERVATÓRIO GOIANO DE MÚSICA (1959) 

A pianista goiana Belkiss Spenzieri16 Carneiro de Mendonça (1928-2005) redigiu, entre 

os anos de1991 e 2005, uma série de textos para a Coluna “Crônicas e outras Histórias”, parte 

integrante do Jornal (impresso) O Popular, da cidade de Goiânia. Em 2003, uma coletânea 

desses escritos foi publicada na forma de livro (físico), sob o título Andanças no tempo. 

Encontra-se no Capítulo “Memórias que fazem história” (pp. 58-61) de segunda edição (2006), 

alguns detalhes da efêmera existência de uma primeira Orquestra Sinfônica Feminina em 

Goiânia, entre os anos de 1959 e 1961. 

Preliminarmente, fundamentado na obra supramencionada, temos que: certa vez, em 

meados de 1959, durante uma reunião do Corpo Docente do Conservatório Goiano de Música 

(CGM), o professor Jean Douliez aparentava estar desanimado e triste. Em seu relato, a 

professora Belkiss Spenzieri afirma que, durante aquela assembleia17, o músico belga queixava-

se da “impossibilidade de conseguir um bom rendimento dos ensaios da orquestra existente [em 

Goiânia]”, ou seja, da Orquestra da Sociedade de Concertos Sinfônicos de Goiás”. E, no 

entender da então diretora do CGM, tal cenário teria sido motivado “pela carência de músicos, 

sua frequência irregular e pontualidade não observada”.  

Na avaliação de Belkiss Spenzieri, tratava-se de “uma realidade de difícil solução”. Ora, 

à exceção do regente, não havia qualquer tipo de remuneração para os músicos da Orquestra da 

Sociedade de Concertos Sinfônicos de Goiás (OSCSG). Na realidade, seus integrantes eram 

instrumentistas amadores que residiam em Goiânia e que tocavam pelo simples prazer de tocar. 

Assim, percebendo que o maestro belga estava “vencido e desalentado”, a diretora do 

Conservatório sugeriu um desafio ao Maestro: fundar uma nova orquestra a ser constituída, 

exclusivamente pelas alunas matriculadas no Conservatório.  

Na prática, algumas professoras do Conservatório também foram integrantes da 

Orquestra Feminina. Em 1959, além de Jean Douliez e Belkiss Spenzieri, o Conservatório 

Goiano de Música (CGM) contava com mais quatro docentes, todas pianistas de formação: 

Maria Lucy da Veiga Teixeira (Dona Fifia), Maria Luíza Póvoa da Cruz (Dona Tânia), Dalva 

Maria Pires Machado Bragança e Maria das Dores Ferreira de Aquino (Dona Dorinha). 

 
16 Existe uma incongruência na ficha catalográfica entre os dois livros de autoria da Profa. Belkiss S. C. de 
Mendonça no que diz respeito ao seu primeiro sobrenome: Spencière (1981) e Spenzieri (2006). 
17 Braz Wilson Pompeu de Pina Filho (1946-1994), na página 67 de seu livro Memória Musical de Goiânia 
(publicação póstuma: 2002), comunica que a supradita reunião foi realizada “em fins de julho de 1959”. Para 
Borges (1999, p. 117), a ideia de se criar uma orquestra integrada apenas por mulheres foi apresentada, discutida 
e aprovada em reunião pelo Conselho Técnico Administrativo do CGM, no dia 7 de agosto de 1959. 
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Deste modo, foi criada a Orquestra Sinfônica Feminina do Conservatório Goiano de 

Música, a qual coexistiu juntamente com a OSCSG. É oportuno reforçar que aquele grupo de 

existência efêmera (1959 a 1961) também seria referenciado na historiografia musical goiana 

por Orquestra Sinfônica Feminina de Goiás (OSFG). 

Como era de se esperar, de início, afora a compra dos instrumentos musicais, um outro 

questionamento aflorou entre os docentes do CGM: “como selecionar as futuras instrumentistas 

que, em sua quase totalidade, eram pianistas? Como proceder para incentivá-las a estudar um 

novo instrumento?”. (MENDONÇA, 2006, p. 59). O musicólogo Braz de Pina Filho - professor 

do Instituto de Artes18 entre os anos de 1974 e 1992 -, deixou anotado nos manuscritos de 

Memória Musical de Goiânia (publicados postumamente, em 2002) que “a direção do 

Conservatório fez com que, por meio de uma portaria, os alunos daquele estabelecimento 

tivessem como obrigatoriedade o estudo de um dos instrumentos próprios da orquestra”, isto 

paralelamente ao estudo do piano que, à época, era o “instrumento preferido pelos alunos” 

(PINA FILHO, 2002, p. 68). 

Ao que parece, o entusiasmo do corpo docente do CGM foi contagiante. Nesse diapasão, 

destaca-se, conforme atesta Belkiss Spenzieri que, em algum momento, uma das docentes teria 

dito às colegas: “Podemos dar o exemplo!” (MENDONÇA, 2006, p. 59). E foi o que se sucedeu: 

Maria Luíza Póvoa da Cruz (Dona Tânia) e Maria das Dores Ferreira de Aquino (Dona Dorinha) 

optaram pelo violino; Maria Lucy da Veiga Teixeira (Dona Fifia) escolheu a clarineta; Dalva 

Maria Pires Machado Bragança decidiu-se pelo oboé; Belkiss Mendonça elegeu o violoncelo 

como seu segundo instrumento. 

Em concordância com Pina Filho (2002, p. 67), aquela empreitada teve Jean Douliez 

como o único responsável pelo ensino dos instrumentos de corda. Ademais, houve a 

colaboração externa de professores de instrumentos de sopro: José Alcides Machado (oboé, 

clarinete e fagote) e Jacy Siqueira (metais e madeiras). Foi nessas circunstâncias que, no 

decorrer do segundo semestre de 1959, as professoras e alunas arregimentadas para a Orquestra 

Feminina passaram por um curto período de aulas visando o mínimo de intimidade com os seus 

novos instrumentos musicais.  

 
18 Vale lembrar que o Conservatório Goiano de Música foi criado em 1956. Mas, em 1960, quando anexado à 
recém-criada Universidade Federal de Goiás (UFG), passou a se chamar Conservatório de Música da UFG. Em 
1972, teve sua denominação alterada para Instituto de Artes da UFG. Entre 1996 e 2000, ficou conhecido como 
Escola de Música e, desde então, responde pelo nome de Escola de Música e Artes Cênicas (EMAC/UFG). 
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Em sua crônica, Dona Belkiss escreve: “após alguns meses de “muita labuta, fomos 

julgadas capazes de tocar em conjunto”. Os ensaios sucediam diariamente, no período noturno. 

Mas o efeito foi “uma cacofonia total!” (MENDONÇA, 2006, pp. 59-60). Todavia, os aspectos 

negativos durante aquele trajeto não foram suficientes para desmotivar as instrumentistas e 

tampouco diminuir o contentamento19 de Jean Douliez.  

Fig. 8 - Parte do Programa do Festival do Conservatório Goiano de Música (7 e 8/12/1959) 

Fonte: Acervo da Profa. Maria Lúcia Mascarenhas Roriz 

Considerando-se as averiguações efetuadas pelos investigadores Borges (1999, p. 118) 

e Pina Filho (2002, p. 67; 1988, p. 66), a “Orquestra Sinfônica Feminina de Goiás (OSFG)” 

teria interpretado apenas parte de seu repertório20 - inicialmente escolhido e ensaiado - em sua 

primeira apresentação pública realizada no dia 7 de dezembro de 1959.  

 
19 Para Mendonça (ibidem), Douliez “feliz e orgulhoso com o resultado obtido, mandou timbrar papéis de carta 
com o seu nome e o título [por ele escolhido] ‘Diretor da Orquestra Sinfônica Feminina de Goiás’”. 
20 Em suas lembranças, Mendonça (2006, p. 60), declara que três obras foram escolhidas para integrarem o 
repertório inicial da Orquestra Feminina do CGM: Em um Mercado Persa de Albert Ketèlbey (1875-1959), 
Aquarela do Brasil de Ary Barroso (1903-1964), além de um pot-pourri de temas brasileiros, arranjados pelo 
maestro Jean Douliez, sob o título: Brasiliana. 
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Certamente, os autores se orientaram pelo programa21 do recital abaixo, referente a uma 

das atrações ofertadas durante o Festival22 do Conservatório Goiano de Música. Este que foi 

um Evento planejado para ser realizado nos dias 7 e 9 de dezembro de 1959, período noturno, 

no auditório da Escola Técnica Federal de Goiás, atual Instituto Federal de Goiás.  

Ao se proceder uma contagem da quantidade de músicos (segunda página do programa) 

da OSFG, constata-se a participação de 43 musicistas na estreia deste corpo artístico. 

Estranhamente, não constam nessa fonte documental os nomes das professoras do CGM 

participantes da Orquestra Feminina, isto é, daquelas apontadas pela Professora Belkiss em sua 

crônica Andanças no tempo. 

Como já foi dito, a Orquestra Feminina existiu ao mesmo tempo que a Orquestra da 

Sociedade de Concertos Sinfônicos de Goiás. Em sua compreensão dos fatos, o musicólogo 

Braz de Pina sugere que os dois corpos artísticos possuíam finalidades distintas. Enquanto no 

mais antigo, o maestro Jean Douliez dava continuidade ao trabalho de seus antecessores - 

Joaquim Édison de Camargo, Érico Pieper e Crundwald Costa -, no outro almejava, sobretudo, 

“educar a mocidade musical feminina” (PINA FILHO, 1988, p. 68). 

Na opinião de Braz de Pina Filho (2002, p. 68), evidentemente que era difícil se 

conseguir “algum resultado [musical] positivo em espaço tão curto de tempo”. Ora, para uma 

análise daquele trabalho, deve-se levar “em consideração o completo desconhecimento de 

instrumentos de orquestra por parte de muitos dos integrantes desse conjunto”. Apesar disso, 

por se tratar de uma novidade, a existência daquele corpo artístico foi noticiada em jornais e 

revistas do Brasil e, também, de alguns países da Europa. A título de exemplo, cita o musicólogo 

goiano: Revista O Cruzeiro, edição de junho de 1960 (pp. 44-48), e a Revista alemã Praline, 

publicada em maio de 1961. E, a partir de então, os convites para apresentações fora do Estado 

de Goiás tornaram-se constantes. (PINA FILHO, 2002, p. 68; 1988, p. 67). 

 
21 O programa de concerto inserido no corpo do texto possui um total de 4 páginas. Outros corpos artísticos 
participaram do Evento: o Coral do CGM, regido por Dona Fifia; um Trio formado pelos violinistas Cecília 
Furukawa e Luiz Antônio Curado e pela pianista Heloísa Barra Jardim e, ainda, a Orquestra da Sociedade de 
Concertos Sinfônicos, regida por Jean Douliez, conjunto instrumental este que coexistiu com a Orquestra 
Feminina. Certamente, a principal atração daquelas noites foi a montagem da Ópera infantil (em um ato), escrita 
por Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791). Entretanto, a fonte documental ora apresentada, não informa o 
repertório executado pela OSG, tampouco se instrumentistas (todos amadores) desse grupo participaram da 
montagem da Ópera infantil Bastião e Bastiana de W. A. Mozart. 
22 Não se deve confundir esse evento com o “Festival de Música Erudita do Estado de Goiás”, criado em 1967, 
pela iniciativa da direção do Conservatório de Música da UFG (antigo CGM). É relevante esclarecer que, 
atualmente, o mencionado Festival é promovido pela Escola de Música e Artes Cênicas de Goiás, uma das 
Unidades pertencentes à Universidade Federal de Goiás (EMAC/UFG).  
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Ainda no arbítrio de Braz de Pina, o próprio maestro Jean Douliez “devia ter consciência 

da impossibilidade de, em prazo tão curto de aprendizagem e ensaios”, aceitar tais solicitações 

para concertos. Mesmo assim, sabe-se que a Orquestra Feminina se exibiu na cidade de Belo 

Horizonte, por ocasião de uma homenagem prestada a um amigo pessoal do maestro belga: o 

Sr. Juscelino Kubitschek, então Presidente da República. 

Ao relembrar aqueles momentos, Dona Belkiss Spenzieri deixa exarada em sua crônica 

a seguinte frase: “Foi um bom sonho, enquanto durou!”. A autora justifica-se: “os namorados 

e noivos de suas integrantes começaram a não ver com bons olhos aquele conjunto musical que, 

além de lhes roubar a atenção das eleitas em todas as noites da semana, até já os separava para 

as viagens” (MENDONÇA, pp. 60-61). E, em consequência disso, o grupo não tardou a perecer.  

Entretanto, outra versão para o fim precoce da Orquestra Feminina foi contada pelo 

professor Braz de Pina. Para o musicólogo, o fato principal que determinou o encerramento das 

atividades daquele grupo deveu-se aos acontecimentos que se seguiram a um concerto realizado 

em 1961, no qual o maestro Jean Douliez exibiu suas duas orquestras para os participantes de 

um seminário (sem maiores informações) que reuniu pessoas de várias partes do Brasil. 

Naquele concerto, a Orquestra Feminina, que ainda não havia conseguido um nível 
razoável de aptidão, e que despertava curiosidade mais pelo seu caráter inovador e 
plástico, a reação foi de “choque” contra os ouvidos de um público que não entendeu 
aquele tipo de trabalho. Assim, inúmeras frases desairosas foram rabiscadas nos 
guardanapos da sala de jantar, acompanhadas de muitas outras manifestações de 
desapreço por parte do público. (PINA FILHO, 2002, p. 71) 

Seja como for, uma outra questão foi levantada pela flautista Sarah Orioli em seu TCC: 

na criação da Orquestra Feminina do CGM, além dos aspectos musicais e educacionais, houve 

algum tipo de motivação de cunho feminista? Esse assunto foi um dos temas abordados pelo 

musicólogo Othaniel Alcântara Jr., por ocasião de uma entrevista iniciada em setembro de 2020, 

via e-mail, com a pianista, professora e ex-diretora da EMAC/UFG, a Senhora Glacy Antunes 

de Oliveira. Abaixo, duas perguntas constantes da referida entrevista: 

Othaniel Alcântara: (...) Naquela época, além dos motivos inerentes à formação 
musical, falou-se, em algum momento, naquilo que hoje chamamos de 
“empoderamento” feminino?  

Glacy Antunes: Não creio que fosse uma questão relacionada ao que hoje se chama 
de “empoderamento feminino” [...expressado por ações para fortalecer as mulheres e 
desenvolver a equidade de gênero...].  O exacerbamento da discussão sobre gênero é 
uma característica da contemporaneidade; aliás, historicamente, sabe-se que a 
diversidade de gêneros sempre existiu, mas os dias de hoje trazem focos detalhistas 
ao assunto, com forte impacto na sociedade. Não era uma preocupação quando da 
criação da Orquestra Feminina, cujo objetivo era incentivar o estudo de outros 
instrumentos que não o piano. Nós, as alunas/pianistas, gostávamos de música, 
estudávamos seriamente e encaramos com naturalidade mais um desafio. E o fato de 
sermos jovens, bonitas, com lindos vestidos, impressionava o público, mas não visava 
demonstrar que podíamos tocar instrumentos como os homens. 
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Othaniel Alcântara: A Revista O Cruzeiro (edições: nacional e internacional) fez 
uma matéria com a Orquestra Feminina. O que a senhora se recorda daqueles dias, 
nos quais a referida matéria foi feita? As instrumentistas ficaram empolgadas com 
aquela oportunidade? As fotos no Palácio das Esmeraldas foram feitas exclusivamente 
para a reportagem? O que mais a senhora pode falar sobre aquele momento histórico? 

Glacy Antunes: Dando continuidade à resposta anterior, lembro-me que sim, ficamos 
empolgadas com a oportunidade de participar da matéria da revista O Cruzeiro. 
Também foram bons momentos viajar com a Orquestra e tocar no Palácio do Governo, 
ao qual a maioria de nós nunca teve acesso.  Penso que, para todas nós, foram 
experiências marcantes, mas logo retornamos às atividades primordiais de nossas 
vidas, algumas domésticas, muitas professoras/pesquisadoras de música ou não, 
outras com carreiras diversas; por exemplo, eu não fui a uma das viagens, pois na 
mesma data participava de um Concurso Nacional de Piano, o que já era meu caminho 
principal. Também a violinista da foto maior da revista é Ana Maria Pacheco, que 
estudou música e escultura na UFG, optando posteriormente pela atividade de artista 
plástica, conquistando carreira internacional.  Hoje ela mora na Inglaterra, onde é 
artista associada da National Gallery de Londres. 

Fig. 9: Matéria da Revista Cruzeiro Internacional - junho de 1960 (p. 47) 

Fonte: Acervo do Prof. Estercio Marquez Cunha 
 

Sobre o episódio supracitado, destaca-se uma frase marcante do musicólogo Braz 

Wilson Pompeu de Pina Filho em seu artigo elaborado para a Revista Goiana de Artes: “A 

Orquestra Feminina deixou de existir para não ressurgir nunca mais” (PINA FILHO, 1988, p. 

68). Aqui, torna-se imprescindível noticiar que, após 58 anos, esta “profecia” pôde ser driblada. 

Trata-se de um novo conjunto orquestral integrado exclusivamente por musicistas, criado em 

Goiânia, no ano de 2019. 
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8 A SEGUNDA ORQUESTRA FEMININA DE GOIÂNIA (2019/2020) 

Em 2019, o maestro Eliseu Ferreira da Silva (n.1974) idealizou a formação de uma 

orquestra em Goiânia, integrada apenas por musicistas, com o objetivo de realizar um concerto 

especial em homenagem ao Dia da Mulher. Tal apresentação ocorreu na noite do dia 08 de 

março, no Teatro Goiânia, sob a regência de Katarine Araújo. De acordo com o atual Regente 

Titular e Diretor Artístico da Orquestra Sinfônica de Goiânia, a ideia foi inspirada na Orquestra 

Feminina liderada pelo maestro Jean Douliez, entre os anos de 1959 e 1961. Nesse sentido, em 

entrevista concedida em 05/09/2020, via aplicativo Zoom, acrescenta Eliseu Ferreira: 

A Orquestra Feminina sempre me exerceu fascínio. A gente já sabia disso pelos livros 
e pelas histórias. Sabemos que muitas pessoas que convivem com a gente tocaram 
nessa orquestra e falam com muito fascínio daquela época. E foi algo inusitado ter 
isso na década de 60 (...). Naquela época, aqui em Goiás, num contexto tão difícil - 
não tinha tanta gente - tiveram a iniciativa de criar essa orquestra e incentivar pessoas 
que não tocavam instrumentos de orquestra na época. (SILVA, 2020). 

Ainda no tocante às motivações para a criação dessa nova Orquestra Feminina, ao ser 

indagado sobre a temática feminista, Eliseu Ferreira afirmou que sim, um dos objetivos deste 

projeto de 2019 foi evidenciar o empoderamento da mulher no cenário atual. Em sua 

argumentação, o maestro lembrou que o ambiente sinfônico, até boa parte do século XX, foi 

exclusivamente masculino. 

À essa altura, torna-se relevante trazer a este texto os exemplos de ambiente conservador 

de duas das mais prestigiadas orquestras europeias: a Filarmônica de Viena e a Filarmônica de 

Berlim. Na primeira delas, a primeira instrumentista do sexo feminino contratada foi a harpista 

Anne Lelkes, em 1997. No entanto, a situação vem melhorando bastante. O site oficial daquele 

corpo artístico informa que, em 2021, dos 138 músicos vinculados àquela Instituição, 18 são 

mulheres (c.13%). No segundo caso, talvez o exemplo mais citado seja o da musicista Sabine 

Meyer, quando, em 1982, concorreu a uma vaga de músico efetivo da Orquestra Filarmônica 

de Berlim. À época, como de costume, a escolha de seus novos integrantes, incluindo seus 

maestros, era coordenado pelos próprios membros/músicos da Berliner Philharmoniker 

Foundation. Ao mencionar este momento histórico em seu artigo Dia Internacional da Mulher: 

Histórias de Luta, publicado no Jornal Gazeta do Povo, em 2013, o maestro Osvaldo Colarusso 

lembra que as audições daquela entidade eram realizadas em sigilo, atrás de um biombo. Foi 

naquele contexto que a clarinetista alemã realizou sua prova e, na condição de aprovada, poderia 

se tornar a primeira mulher a fazer parte daquele seleto grupo de artistas. Entretanto, ao final 

do pleito, após uma votação (placar: 73x4), a maioria dos músicos da Filarmônica de Berlim 

“rejeitou uma das melhores instrumentistas da atualidade simplesmente por ser mulher”. 
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Retornando ao depoimento de Eliseu Ferreira, percebe-se sua preocupação no sentido de 

adotar medidas que possam alterar paradigmas e padrões segregacionistas em nossa sociedade:  

Como gestor e como educador, tenho a obrigação de contribuir e colaborar para mudar 
cenários e para mostrar que hoje a gente vive numa sociedade diferente; vive um 
momento distinto e que a gente tem tantas mulheres galgando postos e ocupando 
espaços que é delas, por direito, merecimento e competência (...). Então, a ideia da 
orquestra feminina vem nesse sentido. (SILVA, 2020). 

Os eventos artísticos realizados pela mais recente Orquestra Feminina criada em 

Goiânia tiveram grande reverberação na sociedade goianiense. Isso foi demonstrado no 

conteúdo das matérias veiculadas em jornais (em todos os seus formatos) e, ainda, por meio de 

depoimentos encontrados em diferentes redes sociais. A partir de então, surgiram na mídia, ou 

mesmo em conversas informais, comentários tanto positivos quanto negativos a respeito 

daquela iniciativa. Em sua maioria, as referências negativas ficaram concentradas no fato de 

que, na prática, houve uma homenagem às mulheres efetuada pelas próprias mulheres. 

Curiosamente, uma parte do público, incluindo principalmente pessoas do meio musical, alegou 

que o “correto” seria atribuir tal incumbência aos homens.  

À época, ao rebater as supramencionadas críticas, o maestro Eliseu Ferreira reiterou que 

o objetivo primordial do projeto era mostrar as capacidades e habilidades das mulheres, provar 

que elas eram capazes. Na aludida entrevista concedida aos autores desse texto, Eliseu 

acrescentou: 

Qual seria a homenagem ideal às mulheres? Um presente? Mostrar para as outras 
mulheres justamente o potencial, a força, uma ação afirmativa, mostrando que a 
mulher está aí, tem a capacidade, tem habilidade equivalente e, às vezes, até melhor 
em determinadas áreas. E que não precisa ficar com esse racismo, com esse machismo 
tão fora de moda. E que qualquer iniciativa que venha mostrar isso, mesmo que seja 
no dia da mulher, colocando as mulheres para trabalhar, é justamente isso, mostrar 
essa questão, então a homenagem é nesse sentido. (SILVA, 2020). 

No primeiro concerto desta Orquestra, realizado no dia 8 de março de 2019 - Dia da 

Mulher -, a maestrina Katarine Araújo contou com a participação de 10 solistas e de 49 

musicistas de fileira, entre elas a flautista Sarah Orioli, autora do presente TCC. 

Em razão da grande repercussão daquele primeiro evento, a iniciativa foi repetida no 

dia 8 de março de 2020, também no Teatro Goiânia, mas, desta feita, às 11 horas. Nesta segunda 

oportunidade, a maestrina Katarine Araújo contou com mais 13 artistas, totalizando 62 

instrumentistas, além de 3 solistas.  
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Fig. 10 - Orquestra Feminina de Goiânia (2019) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foto retirada das redes sociais da Orquestra Sinfônica de Goiânia. 

Na versão de 2019, a Orquestra Feminina adotou um repertório variado, passando pelo 

erudito e popular. Foram executadas as obras: 1) Fanny Mendelssohn (1805-1847) - Abertura 

em dó maior; 2) Johann Strauss Filho (1825-1899) - Annen Polka, Op. 117; 3) Johann Baptist 

G. Neruda (1708-1780) - Concerto para Trompete e Cordas (1° mov.); 4) Edward Elgar (1857-

1934) - Salut D’Amour para Viola e Cordas; 5) Georges Bizet (1838-1875) - Habanera da 

ópera “Carmen”; 6) Carlos Gardel (1890-1935) - Por uma Cabeza (arr. Eliseu Ferreira); 7) 

Antônio Carlos Jobim (1927-1994) - Luiza (arr. Sérgio Kuhlmann); 8) Astor Piazzolla (1921-

1992) - Libertando (Arr. Sidney Gomes); 9) Astor Piazzola (1921-1992) - Los Pasaros 

Perdidos (Arr. Ney Couteiro); 10) Milton Nascimento (1942) - Maria, Maria (arr. Eliseu 

Ferreira).  

Ademais, a Orquestra Feminina de 2019 contou com a colaboração das seguintes 

solistas: Ana Paula Ferreira (trompete); Nilzeth Van Beethoven (viola); Sabah Moraes (mezzo-

soprano); Gabrielly Santos (violino); Samara Gadelha (violino); Dalila Kaismer (piano); 

Vanessa Melo (piano); Anne Clarenci (soprano); Pâmella Calaço (soprano); Fran Ungarelli 

(mezzo-soprano). 
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Fig. 11 - Partes do programa da Orquestra Feminina (08/03/2019) 

 
Fonte: Acervo de Sarah Orioli 

Em relação ao repertório da versão 2020 da Orquestra Feminina, percebe-se que houve 

uma sensível mudança no que se refere à sua escolha. Para este ano, foram escolhidas apenas 

obras de compositoras mulheres. As obras foram divididas em dois tipos: Música de concerto 

e Música Popular.  

Os compositores selecionados foram: 1) Fanny Mendelssohn (1805-1847) - Abertura em 

dó maior; 2) Ethel Smith (1858-1944) - The Boatswain’s Mate Overture; 3) Cecile Chaminade 

(1857-1944) - Concertino para Flauta e Orquestra; 4) Chiquinha Gonzaga - Lua Branca; 5) 

Sabah Moraes / Ney Couteiro - Bálsamo do Tempo; 6) Denise Emmer - Allouette; 7) Dora 

Vasconcelos / Villa-Lobos - Melodia Sentimental; 8) Dolores Duran - A Noite do Meu Bem; 9) 

Ivone Lara / Délcio Carvalho - Sonho Meu; 10) Sueli Costa / Abel Silva - Jura Secreta; 11) 

Chiquinha Gonzaga - Ó Abre Alas. Desta vez, as solistas escaladas foram: Sarah Orioli (flauta); 

Maria Eugênia (soprano) e Sabah Moraes (mezzo-soprano). 
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Fig. 12 - Orquestra Feminina de Goiânia (08/03/2020) - Teatro Goiânia 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Foto retirada das redes sociais da Orquestra Sinfônica de Goiânia. 
 

Além dos dois concertos explorados neste trabalho, sabe-se que, durante o período da 

“Quarentena” decorrente do surgimento da COVID-19, o maestro Eliseu Ferreira deu 

prosseguimento àquela iniciativa ora documentada, organizando um conjunto musical menor: 

uma camerata feminina. Desde então, foram organizados uma série de apresentações no formato 

online. Nesta fase dos trabalhos, para quase totalidade das aparições na internet, a maestrina 

goiana escalou apenas as instrumentistas de cordas entre aquelas musicistas que mantêm 

vínculo empregatício com o Poder Público Municipal. 
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9 A RECOLHA E ANÁLISE DE DADOS 

O presente estudo emergiu do uso combinado da abordagem quantitativa com a 

abordagem qualitativa de pesquisa. Para tanto, a investigação trilhou diferentes fases, tais como: 

o levantamento bibliográfico, a busca por fontes documentais primárias e entrevistas com 

regentes e instrumentistas. Ademais, em 2021, a flautista Sarah Orioli, utilizando-se dos 

recursos oferecidos pelo aplicativo google forms, elaborou dois questionários semelhantes, os 

quais, por meio de duas redes sociais (WhatsApp e Instagram), foram encaminhados a dois 

grupos distintos de sujeitos: 1) Para as demais ex-integrantes da Orquestra Feminina, aquela 

que esteve em atividade nos anos de 2019 e 2020; 2) Para instrumentistas do sexo masculino 

vinculados a dois corpos artísticos: Orquestra Sinfônica Jovem de Goiás (mantida pelo Estado 

de Goiás) e Orquestra Sinfônica de Goiânia (mantida pela Prefeitura de Goiânia). Tais 

questionários foram preenchidos no período de 20 de maio de 2021 a 27 de maio de 2021. 

Nesta etapa da investigação, buscou-se apreender a percepção das musicistas, não 

apenas sobre aspectos musicais, mas quanto ao entendimento das integrantes da mais recente 

Orquestra Feminina, no que se refere às questões de gênero. Do inquérito constaram perguntas 

sobre feminismo, sexismo no ambiente musical, misoginia, ações afirmativas, além de colher 

opiniões em relação à importância ou não, da criação e atuação daquele conjunto orquestral.  

Perguntas semelhantes foram adaptadas e enviadas a instrumentistas do sexo masculino, 

entre aqueles artistas que, de uma forma ou de outra acompanharam os trabalhos coordenados 

pelo maestro Eliseu Ferreira em parceria com a maestrina Katarine Araújo. Pretendeu-se, aqui, 

captar o entendimento desses artistas no tocante à temática do feminismo. Em seguida, após 

cotejadas, as respostas colhidas nos dois modelos de inquérito deram subsídio à preparação de 

dados estatísticos, inclusive com a geração de gráficos. Abaixo destacamos alguns dos 

resultados obtidos na análise efetuada pela flautista e pesquisadora Sarah Orioli. 

9.1 SOBRE AS RESPOSTAS OBTIDAS DOS SUJEITOS DO SEXO FEMININO NOS 
QUESTIONÁRIOS 

 a) Participação nas orquestras: 

Particularmente no tocante ao primeiro grupo de entrevistados, foram devolvidos 32 

formulários devidamente preenchidos. Desse total, registra-se que 16 (50%) integraram das 

musicistas participaram das orquestras de 2019 e 2020; 9 participaram da orquestra apenas em 

2019 (28,1%), e 7 apenas em 2020 (21,8%). Sendo assim, o total de integrantes em 2019 que 

participaram desta pesquisa foi de 25 musicistas (78,1%), e em 2020, 23 musicistas (71,9%). 
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Gráfico 1 - Participação nas orquestras (2019/2020) 

 

 

 

 

 

 

 

b) Naipes: 

 Dezenove musicistas fazem parte do naipe dos sopros (59,4%), e 13 são do naipe de 

cordas (40,6%). 

Gráfico 2 - Quantidade de musicistas por naipes das orquestras 

 

 

 

 

 

 

c) Participação voluntária ou obrigatória: 

 Vinte e oito (87,5%) das 32 participantes desta pesquisa alegam que sua participação na 

orquestra feminina, tanto em 2019 quando em 2020, foi obrigatória e vinculada ao seu grupo 

musical de origem, que poderia ser a Orquestra Sinfônica de Goiânia, Orquestra Sinfônica 

Jovem de Goiás, Orquestra Sinfônica Pedro Ludovico Teixeira ou a Orquestra Juvenil Joaquim 

Jayme. 

Gráfico 3 - Participação voluntária ou obrigatória  
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d) A primeira impressão dos músicos quanto à formação de uma orquestra feminina: 

 A maioria das participantes da pesquisa (71,9%) alega que gostou de saber da formação 

de uma orquestra feminina, e 62,5% ficaram animadas frente à novidade. Por outro lado, 6,3% 

acharam que a orquestra “não daria certo”; 9,4% acharam injusto os homens serem dispensados 

e o grupo ser somente feminino; e 3,1% (uma pessoa) marcou a opção “não imaginei que 

somente mulheres poderiam formar uma orquestra”. Nenhuma musicista marcou as opções 

“Não gostei” e “indiferente”. 

Gráfico 4 - A primeira impressão dos músicos quanto à formação de uma orquestra feminina 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

e) Foi uma estratégia de marketing? 

 Das 32 participantes da pesquisa, 68,8% (22 pessoas) acreditam que a formação da 

orquestra feminina foi uma estratégia de marketing; 18,8% (6 pessoas) não acham que foi 

estratégia de marketing, e 12,5% (4 pessoas) não sabem. 

 

Gráfico 5 - Foi uma estratégia de marketing? 
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f) A criação da orquestra foi um exemplo de movimento feminista? 

Mais da metade das participantes (56,3%) não acha que a orquestra feminina foi um 

movimento feminista; 25% acham que foi um movimento feminista, e 18,8% não sabem. 

Gráfico 6 - A criação da orquestra foi um exemplo de movimento feminista? 

 
 

 

 

 

 

 

 

g) A importância do feminismo e das ações afirmativas 

A maioria das musicistas participantes desta pesquisa (83,9%) considera o feminismo e 

ações afirmativas como movimentos importantes, ao contrário de 9,7% delas, que não acham 

estas ações importantes. Duas pessoas (6,5%) não sabem, e uma pessoa não respondeu a esta 

questão. 

Gráfico 7 - A importância do feminismo e das ações afirmativas 

 

 

 

  

 

 

 

 

h) Você se considera feminista? 

Apesar de mais de 80% das participantes considerarem o feminismo importante, apenas 

67,7% delas se considera feminista; 25,8% não se considera feminista; 6,5% não sabem, e uma 

pessoa não respondeu. 
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Gráfico 8 - Você se considera feminista? 
 

 

  

 

 

 

i) O que é feminismo para você? 

Com relação à pergunta “O que é feminismo para você?”, 25 (78%) participantes 

responderam e 7 (21%) não responderam. Todas as respostas remetem à busca por igualdade 

de direitos entre homens e mulheres, e destacamos algumas:  

- A mulher mostrar o seu lugar e o seu valor na sociedade, lutando pelos direitos 
iguais nas mais diversas áreas e demonstrando o poder de sua voz no meio em que 
vive. 

- O ato de lutar por direitos humanos que são negligenciados a mulheres, a 
necessidade de ter que exigir o devido respeito que não nos é dado como seres 
humanos, é a nossa simples existência. 

- Um movimento social/político que busca a inserção, afirmação e igualdade da 
mulher em todas as áreas da sociedade. 

- Feminismo para mim é a busca da igualdade política, social, jurídica entre 
homens e mulheres. Pois em primeiro lugar somos seres humanos. Isso não tem a 
ver com sexismo ou superioridade, mas sim igualdade entre os sexos e respeito. 

 

j) Sobre o repertório: 

 Tendo sido o repertório das orquestras femininas em 2019 e 2020 muito comentado 

pelas integrantes na época, foi colocada uma questão sobre ele na pesquisa. A maioria das 

musicistas (62,5%) considerou o repertório adequado para o grupo em questão, e da mesma 

forma, 68,8% consideraram importante a execução de peças compostas por mulheres - em 2020, 

a orquestra executou um repertório 100% composto por mulheres. 

 Pouco menos de 10% das participantes da pesquisa consideraram o repertório acima do 

nível da orquestra. Vale ressaltar que em 2020 uma música foi cortada do repertório por ser 

considerada de difícil execução no pouco tempo de ensaio que havia (menos de uma semana). 

Duas pessoas (6,3%) acham indiferente o sexo do compositor nos repertórios de orquestra, e 

15,6% acharam o repertório muito simples. 
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Gráfico 9 - Sobre o repertório das orquestras (2019/2020) 

 

 

 

 

 

 

 
 

k) O público gostou da iniciativa? 

 Na percepção de 84,4% das participantes da pesquisa, o público gostou da Orquestra 

Feminina. Já 6,3% acham que o público não gostou, e 9,4% não sabem qual foi a resposta do 

público. 

Gráfico 10 - O público gostou da iniciativa? 

 

 

 

 

 

 

l) Sobre a Orquestra Feminina criada em 1959: 

 A maioria das musicistas que participaram da pesquisa (78,1%) não sabia da existência 

de uma orquestra exclusivamente feminina na década de 1960 em Goiânia.  

Gráfico 11 - Você ouviu falar da Orquestra Feminina criada em 1959? 
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m) Desafios das mulheres no meio musical: 

 Em resposta à questão “Na sua opinião, quais são os maiores desafios de uma mulher 

no mundo musical?”, a maioria das participantes citou o machismo, falta de reconhecimento e 

até assédio. Das 28 respostas, destacamos algumas:  

- Os tabus. Devido a todo o processo histórico, as pessoas ainda carregam consigo 
preconceitos a respeito das mulheres estarem ganhando espaço e se destacando 
nas profissões, coisa que não acontecia anteriormente. No meio musical não é 
diferente, e como ‘mecanismo de defesa’, o ‘mundo machista’ existente em cada 
um dos indivíduos que ainda não reconhecem que gênero não define capacidade, 
ouvimos por aí coisas do tipo: ‘Tocar instrumento de metal é coisa pra homem”; 
‘Tem que soprar forte igual homem’; ‘Fulana não pode representar o naipe porque 
é mulher, quando é homem tem mais peso’; entre outros!  

- Temos muitos desafios, muitos mesmos. Daria pra fazer um artigo. Mas o que 
mais me chama atenção é o fato de os homens terem mais oportunidades que os 
fazem crescer musicalmente. Sempre um homem é chamado pra chefiar nos lugares 
que toquei e só chamam uma mulher quando é a última opção. No meio musical, 
nós mulheres precisamos ser 10x melhores pra sermos levadas a sério (e às vezes 
nem somos levadas) e isso é muito frustrante, porque desanima.  

- Afirmar seu lugar pela competência, não pela aparência.  

- Enfrentar o machismo. Mesmo na atualidade, ainda se encontra machismo nas 
orquestras e pessoas querendo colocar as mulheres musicistas como inferiores aos 
homens músicos. Você percebe a presença desse machismo em certos ‘olhares’, 
‘falas’ e ‘comportamentos estranhos e desrespeitosos’ pelo fato de você ser mulher. 
Além, de as mulheres serem minorias em grande parte das orquestras do mundo. 
Acredito, na minha opinião e por experiência própria, que o machismo é o maior 
desafio para as mulheres na área musical, e em específico nas orquestras. 

- Ter que se provar capaz dez vezes mais que os homens, em todo e qualquer 
aspecto, sendo constantemente questionada por coisas simples as quais homens 
não são (um exemplo é a vestimenta, a qual desde sempre gera discussão 
desnecessária nos grupos). 

- Citarei o exemplo da orquestra feminina que participei, ao meu ver todo o 
processo de ensaios e apresentações com a proposta de valorizar a mulher no meio 
musical contou com um ótimo repertório de compositoras mulheres, porém, a 
gestão poderia ter refletido sobre a proposta estrutural com mais carinho e 
valorização para com a mulher, recebendo as mulheres com uma estrutura melhor, 
com um cachê (mesmo simbólico) realmente demonstrando uma real valorização, 
pois todas as convocadas além das escalações da orquestra trabalharam a mais no 
dia das mulheres.” 
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- A maior dificuldade é serem valorizadas, pois um rapaz/homem que esteja 
estudando e crescendo logo se destaca e recebe elogios, e vejo muitas 
meninas/mulheres que estão dando tudo de si crescendo e evoluindo e nunca 
recebem reconhecimento, é como se não fizesse diferença elas tocarem bem ou não. 
Isso me entristece!!! 

- Ter condições, oportunidades e espaços equivalentes aos Homens. Sem contar no 
assédio físico e moral, e o fato de estar constantemente tendo que provar sua 
competência como musicista perante as outras pessoas (tanto homens quanto 
mulheres). 

- Justamente a igualdade. Sinto que somos vistas como frágeis e fracas, apesar de 
trabalharmos muito, e muitas vezes até mais que os homens. A busca da igualdade 
parece interminável. Por mais que nos dedicamos e esforçamos, sempre parecerá 
pouco aos olhos deles, até mesmo ao olhar de próprias mulheres. 

n) Discriminação: 

 Quando questionadas sobre discriminação, 14 musicistas relataram que já se sentiram 

discriminadas por serem mulheres. Destacamos algumas respostas:  

- Sim. De várias delas, teve um episódio onde havia um “maestro” de fora, o naipe 
éramos eu e mais duas amigas, e ele simplesmente chegou e perguntou pra nós se 
o naipe era só de meninas mesmo, pq ele precisava que o naipe bem forte e se íamos 
dar conta. O detalhe é que nós nem havíamos tocado ainda, ou seja, ele presumiu 
que por sermos mulheres, não seríamos eficientes em tocar forte. 

- Sim. Várias, mas a mais marcante foi o primeiro professor de instrumento 
reforçar a ideia de que eu não necessitava de atenção ou esforço pois sonhava 
demais, meu lugar não era em uma orquestra onde queria chegar, que era exagero 
me preocupar com isso e por isso não precisava de sua atenção e ajuda. 

- Um maestro disse que ‘tínhamos que tocar como homens’ quando queria se referir 
a intensidade ou caráter da música. 

- Sim. Em uma determinada prova (audição) julgaram minha capacidade de lidar 
com o nervosismo como fraca por ser mulher. Disseram: ‘Eu sei que mulheres são 
mais fáceis em ficar nervosa em uma prova, mas fica assim não…’ Em outro 
momento, sobre a orquestra feminina, um músico comentou assim: ‘É, até deu um 
som legal, deu pra ouvir bem’. 

- Com certeza. Estava participando de um quinteto onde eu era a responsável por 
liderar, pois eu era a *23 solo. Me preparei por 3 semanas, ouvindo o repertório, 
estudando sobre o compositor e também as partes individuais de cada um. Inclusive 

 
23 O instrumento foi censurado para preservar a identidade da musicista 
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a minha. No ensaio cheguei bem-preparada, mas percebi que meus colegas não 
deram muita atenção ao meu trabalho tão suado. Um dos integrantes era homem. 
Notei que ele não havia preparado nem ao menos ouvido o repertório em casa. Mas 
percebi que meus colegas davam mais atenção ao que ele falava do que minhas 
palavras. Me questionei por várias vezes se o que eu dizia era algum ‘absurdo 
musical’, então percebi que ali rolava uma certa ‘discriminação’. Apesar de sentir 
esse desconforto horrível, continuei fazendo meu trabalho como se nada tivesse 
acontecido. Depois de eu insistir bastante, foi então que perceberam que de fato, 
minha sugestão era o mais coerente com estilo musical da época e do compositor, 
e assim teríamos uma excelente apresentação. Minha vontade era de explodir 
naquele momento gritando e dizendo: Eu já sabia!!! Mas me contive, afinal, sou 
uma profissional. O processo de aceitação da parte deles foi bem chato, mas no 
final deu tudo certo. Tenho certeza que se fosse um homem no meu lugar, o andar 
dos ensaios até a apresentação teriam sido bem diferentes. Mas fico feliz de não 
ter desistido, muito menos me rebaixado por tal discriminação. Ao contrário de 
muitos, dei o meu melhor, e modesta parte, foi uma das melhores apresentações do 
ano. 

- Sim! Quando consegui aprovação em algumas coisas me disseram que foi porque 
eu era mulher e o fulano* estava interessado em mim! O que pra mim soou como 
se eu não tivesse capacidade.” 

o) Escolha do instrumento musical: 

 Para 68,8% das participantes da pesquisa, o sexo não interfere na escolha do instrumento 

musical; 21,9% acham que o sexo pode ser um fator determinante na hora de escolher o 

instrumento musical; e 9,4% não sabem. 

Gráfico 12 - O sexo interfere na escolha do instrumento musical? 
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p) Sobre participar de um grupo musical 100% feminino: 

 Setenta e um por cento das musicistas participantes da pesquisa alegam que a sensação 

de tocar em um grupo somente com mulheres é diferente de tocar com homens; 25% não sentiu 

diferença com relação a isto; 3,2% não sabem; e uma pessoa não respondeu. A questão não 

especificou se a sensação é melhor ou pior, apenas diferente. 

Gráfico 13 - Sobre participar de um grupo musical 100% feminino 

 

 

 

 

 

 

q)  Sobre participar de outra orquestra feminina em Goiânia no futuro: 

 A maioria das participantes desta pesquisa (84,4%) faria parte novamente de uma nova 

orquestra feminina, caso existisse; 15,6% não sabem; e nenhuma musicista respondeu que não 

faria parte do grupo novamente. 

Gráfico 14 - Sobre participar de outra orquestra feminina em Goiânia no futuro 

 

 

 

 

 

 

r) Comentários sobre a Orquestra Feminina: 

Obtivemos muitos comentários interessantes das participantes sobre a Orquestra 

Feminina. Das 32 participantes, 18 responderam, e a maioria das respostas se refere à seriedade 

com que o grupo foi tratado, tanto em 2019 e 2020. Algumas sentiram que foram tratadas como 

objeto de apreciação visual, marketing e política, e não enxergaram engajamento feminista no 

projeto. Muitas musicistas também revelaram o desejo de que esta orquestra funcionasse 

regularmente e não somente em datas comemorativas. Destacamos alguns: 
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- Acho que talvez seja uma boa ideia criar uma Orquestra Feminina como projeto 
individual. Uma Orquestra Feminina Brasileira me parece uma proposta 
interessante para o Brasil. Achei injusto (e em nada me surpreendeu) a 
obrigatoriedade de trabalhar nos eventos sem direito a descanso depois ou 
compensação pelas horas a mais trabalhadas em contraste com todo o corpo 
masculino de músicos da orquestra (tinham homens trabalhando na estruturação 
e organização dos eventos). Para as mulheres os eventos foram com um 
compromisso extra na agenda sem receber a mais por isso (o que é contra a lei 
principalmente para músicos da OSJG). Minhas críticas nesse sentido extrapolam 
os eventos. 

- Eu acho muito importante termos uma orquestra feminina, o único problema para 
mim é que os homens se aproveitam disso, eles não nos levam a sério. Sempre que 
pergunto após o Concerto como foi, falam muito do visual e pouco do musical. E 
esse não é o foco. Às vezes sinto que só colocam a gente ali pra dizer que estão 
fazendo algo por nós ou compactuando com o nosso movimento, mas não consigo 
ver verdade nisso. Às vezes vejo a orquestra feminina como um produto. Tenho essa 
impressão, pois nos colocam pra ensaiar de qualquer forma, nos dão pouco tempo 
para fazer um trabalho bem-feito. Enfim...é isso. 

- Minha experiência, e acredito que de outras integrantes que participaram em 
2019 e 2020, foi frustrante pela falta de organização e empenho da equipe 
administrativa, o que nas duas vezes gerou constrangimento nos ensaios, os quais 
foram poucos para devido preparo do repertório, quando chegava um maestro 
interferindo na autoridade da regente e criticando as musicistas. 

- Eu acho superlegal essa iniciativa da orquestra feminina, porém eu acredito que 
o tipo de abordagem poderia ser diferente. Como realmente pensar em um 
repertório para o melhor desempenho das musicistas, não relacionar esse grupo 
feminino somente com o dia das mulheres e acabar com rosas e afins. Acredito que 
possa ser um grupo que faz um trabalho sério como qualquer outro, que merece 
tempo para se preparar e o respeito devido no momento da performance. 

- Acho interessante apenas para a data comemorativa do dia da mulher, mesmo 
assim ainda tenho muitas dúvidas quanto a isso. Não concordo com o uso 
excessivo, pra mim passa a ser totalmente um abuso. Sinceramente, me sinto 
desconfortável. 

- Que não seja apenas para fazer ‘bonito’ nas épocas do dia das mulheres. Mas 
algo realmente fixo e institucional. Promover essa união musical entre as mulheres 
ajudaria muito quem se sente inferiorizada e nem percebe isso. Sem contar a prova 
que dá à sociedade da capacidade da mulher em fazer música com qualidade. 

- Sobre a questão acima [Se houvesse outra orquestra sinfônica feminina, você faria 
parte novamente?] coloquei como não sei pois não gosto de colaborar em algo só 
por política... uma Orquestra Feminina tem que ser pensada em algo normal e 
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igual como a orquestra já existente... não gosto da maneira que olham e falam : 
QUE GRACINHA UMA ORQUESTRA DE MULHERES! somos capazes de tocar 
como qq um tem... o que não podemos é deixar o PATRIARCADO ditar nossas 
maneiras de prosseguir com um projeto onde só mulheres tocam! 

- Sonho c [com] a criação e a permanência de uma Orquestra feminina em Goiânia, 
n [não] só para as apresentações nos dias das mulheres, mas no dia a dia da 
sociedade. 

9.2 SOBRE AS RESPOSTAS MASCULINAS OBTIDAS DOS SUJEITOS DO SEXO 
MASCULINO NOS QUESTIONÁRIOS 

Abaixo, as respostas dos integrantes masculinos das Orquestras Sinfônica de Goiânia e 

Sinfônica Jovem de Goiás: 

a) Quantidade de intérpretes masculinos por naipes das orquestras 

 Dos 30 participantes desta pesquisa, 53,3% (16 sujeitos) são do naipe de cordas, e 46,7% 

(14 sujeitos) fazem parte dos sopros. 

Gráfico 15 - Quantidade de intérpretes masculinos por naipes das orquestras 

 

 

 

 

 

 

 

b) A Primeira impressão acerca da criação da Orquestra Feminina 

 Com relação à primeira impressão que tiveram quando souberam da formação da 

Orquestra Feminina, 80% dos músicos participantes da pesquisa afirma que gostou; 26,7% 

marcaram a opção “achei que daria certo”; 16,7% acharam injusto somente mulheres 

trabalharem, e a mesma porcentagem marcou a opção “indiferente”. Nenhum sujeito marcou as 

opções “Não gostei”, “Achei que não daria certo” e “Não imaginei que somente mulheres 

podiam formar uma orquestra”. 
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Gráfico 16 - A primeira impressão acerca da criação da Orquestra Feminina  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

c) Estratégia de marketing: 

 Quinze pessoas (50%) considera a Orquestra Feminina como estratégia de marketing; 

26,7% acham que não foi uma estratégia de marketing e 23,3% não sabe. 

Gráfico 17 - Estratégia de marketing 

 

 

 

 

 

 

 

d) O que o instrumentista do sexo masculino acha sobre o feminismo: 

 A maioria dos participantes desta pesquisa (46,7%) acharam que a Orquestra não foi um 

movimento feminista; 33,3% acham que foi um movimento feminista, e 20% não sabem. 

Gráfico 18 - Sobre o feminismo: resposta de instrumentistas do sexo masculino  
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e) Ações afirmativas: 

Com relação ao feminismo e suas ações afirmativas, 83,3% dos sujeitos acreditam serem 

movimentos importantes para a sociedade, ao passo que 13,3% não acha que isso é importante, 

e 3,3% (1 pessoa) não sabe. 

Gráfico 19 - O feminismo e suas ações afirmativas 

 

 

 

 

 

 

f) O que é feminismo pra você?  

 Na questão sobre se considerar feminista, os sujeitos ficaram igualmente divididos. Dez 

pessoas (33,3%) acham que sim, 10 acham que não, e 10 não sabem. 

Gráfico 20 - O que é o feminismo pra você? (opinião masculina) 

 

 

 

  

 

 

Em resposta à questão “O que é feminismo para você?”, encontramos alguns 

comentários interessantes dentre as 28 respostas recebidas. A maioria dos sujeitos afirmou 

entender o feminismo como busca por igualdade, mas alguns criticaram pontos que julgam 

como injustos e “deturpados”. Destacamos algumas respostas: 

- Movimento que luta pela igualdade dos diretos políticos, sociais, legais, 
trabalhistas etc., entre mulheres e homens. 

- O feminismo em si, é um movimento que tinha tudo pra ser maravilhoso e que irá 
por uma causa super válida, infelizmente as pessoas deturpam, fazem e falam 
coisas que não tem nada a ver, mas o movimento pela luta de direitos é super valido 
e justo! 
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- Movimento que busca mostrar e colocar mulheres em todos os ambientes sociais 
em que apenas homens antes tinham o direito de adentrar. Busca igualdade nos 
gêneros no quesito de trabalho e mostra que o feminino possui as mesmas 
qualidades para fazer tudo que os homens também fazem. 

- Feminismo é um movimento social por direitos civis, protagonizado por mulheres, 
que desde sua origem reivindica a igualdade política, jurídica e social entre 
homens e mulheres. 

- Tirando a militância de hoje, já ajudou muita gente, contribuiu muito. 

 

g) A impressão do comportamento do público por parte dos sujeitos masculinos 

 Sobre esta questão, é importante ressaltar que os participantes masculinos desta 

pesquisa fazem parte do público, uma vez que não fizeram parte da orquestra. A maioria dos 

sujeitos (80%) alega que o público gostou das apresentações, e 20% não sabem qual foi a 

resposta do público. Ninguém marcou a opção “o público não gostou”. 

Gráfico 21 - A impressão do comportamento do público por parte dos sujeitos masculinos 

 

 

 

 

 
 
 

h) Os sujeitos masculinos sabiam da existência de uma Orquestra Feminina, criada em 
1959? 

 A maioria (76,7%) dos entrevistados não sabia da existência de uma outra orquestra 

feminina em Goiânia, ao contrário de 23,3%, que alegam ter ciência deste fato. 

Gráfico 22 - Você sabia da existência de uma orquestra feminina na década de 1960? 
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i) Escolha do instrumento musical: 

 Oitenta por cento dos músicos participantes desta pesquisa acredita que o sexo não 

interfere na hora da escolha do instrumento; 13,3% alegam que o sexo interfere nesta escolha, 

e 2 pessoas (6,7%) não sabem. 

Gráfico 23 - O sexo interfere na escolha do instrumento musical? 

 

 

 

 

 

 

j) As mulheres sofrem discriminação no meio musical? 

 A maioria dos sujeitos (73,3%) acredita que as mulheres sofrem discriminação no meio 

musical. O restante ficou dividido entre as opções “não” e “não sei”, sendo que 4 sujeitos 

(13,3%) marcaram cada opção. 

Gráfico 24 - As mulheres sofrem discriminação no meio musical? 

 

 

 

 

 

 

k) Comentários sobre a Orquestra Feminina: 

 Das 22 respostas recebidas sobre a Orquestra Feminina, todas confirmaram que a 

formação dela foi um evento marcante e positivo para a cidade, mas também houve críticas. 

Destacamos alguns comentários: 

- Só que foi uma iniciativa sensacional e que não devem desistir por nada, porque 
é só lutando que vai ser possível criarmos um meio musical mais inclusivo! 

- É um ótimo projeto, existe muitos talentos femininos que acaba desistindo por 
falta de lugares como esse e pela discriminação e falta de respeito por partes de 
alguns integrantes. É o tipo de orquestra que deveria ser muito cultivada. 

- Acho interessante ter uma orquestra feminina, mostrando o poder da mulher, 
dando visibilidade. No entanto, acho desnecessário nos dias das mulheres elas 
terem que trabalhar, quando deveria ser o dia delas receberem homenagem. 
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- Eu acho que a orquestra feminina foi um movimento de marketing pra comemorar 
o dia das mulheres, porém não sei se foi organizado pelas mulheres da orquestra 
ou não, por isso não afirmo que foi um movimento feminista. Sobre o sexo interferir 
na escolha do instrumento, eu acho que atualmente não por parte das mulheres, 
mas por parte de professores creio que sim, porque as vezes vemos comentários 
como "toque um instrumento mais feminino " ou "esse é um instrumento de 
homem". É sim eu acho que as mulheres são discriminadas, tanto historicamente 
elas não poderem escolher os instrumentos antigamente, quanto hoje em dia ou nos 
últimos 50 anos talvez, no qual era raro ver mulheres em orquestras profissionais. 
Um exemplo é a orquestra feminina de 1960, em que muitos comentários eram que 
ela não tinha um nível bom e a indagação sempre é, ela não tinha nível bom porque 
era formada por mulheres ou por outro motivo? 

- Uma excelente ideia que devia acontecer mais vezes e não somente em datas 
comemorativas.” 

- Deveria ser visto como algo natural, mas como vivemos em uma sociedade 
machista, é algo extremamente necessário para afirmar e reafirmar q as mulheres 
podem fazer tudo o q os homens podem fazer, inclusive melhor! Faltam mulheres 
na política! Teríamos um mundo mais sensível e humano com elas decidindo nossos 
caminhos. 

- Acho a proposta de uma orquestra feminina excelente! Entretanto, não acho legal 
que essa formação aconteça só para comemoração do dia das mulheres. Data qual 
as mulheres deveriam descansar e serem homenageadas. No mais, acho que o 
respeito pelas mulheres no mundo da música está longe do ideal. Ainda e um meio 
no qual são muito diminuídas, sem contar com todo assédio que sofrem. Ao meu 
entender, as mulheres deveriam ser tratadas com respeito e terem seus direitos seu 
espaço de fala como qualquer outro.” 

- [...] Eu achei meio sem noção criar uma orquestra feminina que trabalharia 
SOMENTE no dia que se comemora o dia das mulheres. Seria muito mais lógico 
dar folga pra elas e deixar que os homens trabalhassem (já que restante do ano a 
orquestra não tem muito programa). Por causa disso, eu considero que foi uma 
estratégia de marketing QUE NÃO DEIXA DE SER UM MOVIMENTO 
IMPORTANTE. [...] Não tive noção de alcance de público sobre o concerto, mas 
ouvi alguns comentários positivos e outros nem tanto. [...]” 

Frisa-se que desse material, alguns comentários chamaram a atenção pelo lado negativo da 

atuação das recentes orquestras femininas. Nesse sentido, algumas entrevistadas confessaram 

não ter enxergado qualquer tipo de engajamento feminista no projeto. Ao contrário, em síntese, 

foram registrados três tipos de sentimentos: 1) foram tratadas como objeto de apreciação visual; 

2) foram usadas como ferramentas em ações de cunho político; 3) foram envolvidas em uma 

jogada de marketing. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste estudo, partiu-se da compreensão da chamada sociedade patriarcal, a qual 

encontrava-se bem arraigada até as primeiras décadas do século XX. Depois, entrou-se no 

universo das novas perspectivas de estudos possibilitadas pelo advento de uma nova corrente 

de pensadores adeptos da New Musicology, entre elas as aludidas questões de gênero 

estimuladas por Susan McClary (n. 1946) ou Susanne Cusik (n.1954), entre outros autores. Em 

seguida, trilhou-se pelo caminho apontado por Richard Leppert, Catarina Dominici e John 

Sheppherd, este que sugeriu uma conexão entre a situação de submissão da mulher - própria da 

sociedade patriarcal- com a relação que se estabelece entre as atividades composicional e de 

performance. 

Ao trazer a discussão para o cenário goiano, inicialmente constatou-se a existência de 

uma expressiva participação de mulheres nos saraus, corais religiosos e, sobretudo, nas 

orquestras do cinema mudo, criadas nos anos 1910 e 1920, na antiga Capital. De uma análise 

da historiografia musical goiana, salienta-se o enfoque dado pela musicóloga Maria Augusta 

Calado - professora aposentada da EMAC/UFG -, ainda na década de oitenta, no tocante ao 

peculiar papel exercido pelo sexo feminino em diversos setores da sociedade vilaboense do 

período pós-mineratório. 

Com a transferência da Capital da Cidade de Goiás para Goiânia (1937), esta que foi 

planejada e construída sob a bandeira do progresso e da modernidade, o ambiente cultural 

goianiense efervesceu nas décadas seguintes. Nesse contexto, nota-se, sem surpresa, a 

quantidade de mulheres violinistas que integraram os conjuntos instrumentais liderados pelos 

maestros Joaquim Édison de Camargo, Érico Pieper e Crundwald Costa, nos anos 1940 e 1950. 

Isso, antes da fundação do Conservatório Goiano de Música (1956), o qual, por iniciativa da 

pianista Belkiss Mendonça e do maestro Jean Douliez, ambos professores daquela Instituição 

de ensino pioneira em Goiânia, acampou, em 1959, uma exótica orquestra feminina considerada 

pela Revista Cruzeiro (Internacional) como sendo a primeira da espécie criada no Brasil. 

O Conservatório Goiano de Música (atual EMAC/UFG) é um exemplo de como o 

estudo do piano, em específico, esteve, por muito tempo, vinculado, com raras exceções, ao 

sexo feminino. A propósito, a pianista Belkiss S. C. de Mendonça foi a primeira diretora 

daquela Instituição e, desde então, esse posto foi ocupada por mulheres, exceto pelo período 

administrado pelo professor Eduardo Meirinhos (2007 a 2014). 
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Particularmente no que se refere à música orquestral, sabe-se que, ao longo do tempo, 

sua prática, em geral, não foi comum a homens e mulheres. A título de exemplo, podem ser 

mencionadas as Filarmônicas de Viena e de Berlim. Da mesma forma, ressalta-se que o 

processo de inserção feminina na direção de orquestras sinfônicas/filarmônicas ocorreu 

costumeiramente de forma tardia no Brasil. Cite-se o caso da norte-americana Marin Alsop que, 

em 2012, tornou-se a primeira Regente Titular e Diretora Artística da Orquestra Sinfônica do 

Estado de São Paulo (OSESP). E, no Estado de Goiás, ao que tudo indica, o pioneirismo na 

direção desses grandes corpos artísticos pertence à maestrina goiana Katarine Araújo que, após 

ocupar o posto de Regente Assistente da Orquestra Experimental de Repertório (SP), vem 

acumulando os cargos de Regente Titular do Coro Sinfônico de Goiânia. 

Por intermédio de entrevistas realizadas com duas musicistas da primeira orquestra 

feminina, chegou-se à conclusão que, diferente do que foi observado nas orquestras formadas 

nos anos de 2019 e 2020, a gênese da Orquestra Feminina do Conservatório Goiano de Música 

não esteve relacionada com o que chamamos hoje de “empoderamento feminino”.  

Quanto aos questionários aplicados às musicistas da segunda orquestra feminina, os 

pesquisadores receberam com surpresa alguns dos resultados obtidos. Um deles, por exemplo, 

foi o fato de o inquérito ter apontado que a maioria das instrumentistas (78,1%) respondeu que 

não sabia da existência daquele corpo artístico regido pelo maestro Jean Douliez entre o final 

da década de 1950 e início da década de 1960. Nesse diapasão, como forma de manter viva a 

memória musical da região, penso que seria o caso de tornar obrigatória uma disciplina de 

História da Música em Goiás na matriz curricular dos cursos de Música da EMAC/UFG. 

Em outro momento, mais especificamente no rol de perguntas descritivas, alguns 

poucos comentários chamaram a atenção - de forma negativa - no que diz respeito à existência 

de uma orquestra feminina como sendo uma das possíveis ações afirmativas de combate à 

discriminação de gênero na sociedade brasileira. Nesse sentido, registra-se que algumas 

entrevistadas confessaram não ter enxergado qualquer tipo de engajamento feminista no 

projeto. Ao contrário, em síntese, foram registrados três tipos de sentimentos: 1) foram tratadas 

como objeto de apreciação visual; 2) foram usadas como ferramentas em ações de cunho 

político; 3) foram envolvidas em uma jogada de marketing. 

Finalizando, acredita-se que, atualmente, seja consenso entre os musicólogos a 

importância de se discutir a presença das mulheres nos diversos campos profissionais da 

música. Sendo assim, pretende-se com a presente pesquisa dar prosseguimento a essa luta em 

prol de uma sociedade mais justa e com igualdade de direitos e de oportunidades. 
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ANEXO 1: Questionário para ex-integrantes das orquestras femininas de Goiânia (2019/2020). 

1. Em qual ano você participou da Orquestra Feminina? 

 [ ] 2019 
 [ ] 2020 

2. Você é integrante de qual naipe? 

 [ ] Cordas 
 [ ] Sopros/percussão 

3. Você se voluntariou para tocar ou foi uma exigência do grupo musical do qual fazia 
parte na época? 

 [ ] Fui voluntária 
 [ ] Minha participação foi obrigatória em função do grupo musical ao qual eu era ligada    
                na época. 

4. Qual foi a sua primeira impressão quando soube que haveria a formação de uma 
orquestra apenas de mulheres em Goiânia? (Pode marcar mais de uma opção). 

 [ ] Gostei 
 [ ] Não gostei 
 [ ] Fiquei animada 
 [ ] Achei injusto somente mulheres trabalharem 
 [ ] Achei que daria certo 
 [ ] Achei que não daria certo 
 [ ] Não imaginei que somente mulheres poderiam formar uma orquestra 
 [ ] Indiferente 

5. Você acha que a Orquestra Feminina foi uma estratégia de marketing? 

 [ ] Sim  
 [ ] Não 
 [ ] Não sei 

6. Você acha que a Orquestra Feminina foi um movimento feminista? 

 [ ] Sim  
 [ ] Não 
 [ ] Não sei 

7. Você considera o feminismo e suas ações afirmativas como movimentos importantes na 
sociedade? 

 [ ] Sim  
 [ ] Não 
 [ ] Não sei 

8. O que é feminismo para você? 

9. Você se considera feminista? 

 [ ] Sim  
 [ ] Não 
 [ ] Não sei 
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10. O que achou da escolha do repertório para a orquestra feminina da qual fez parte? 
(Pode marcar mais de uma opção). 

[ ] Adequado 
[ ] Acima do nível da orquestra 
[ ] Muito simples 
[ ] Não gostei 

 [ ] É importante tocar composições de mulheres 
 [ ] Acho indiferente o sexo do compositor 
 [ ] Não sabia que existiam mulheres compositoras 

11. Na sua visão, como o público reagiu às apresentações da orquestra feminina? 

 [ ] O público gostou 
 [ ] O público não gostou 
 [ ] Não sei qual foi a resposta do público 

12. Você sabia da existência de uma orquestra feminina na década de 1960 em Goiânia? 

 [ ] Sim  
 [ ] Não 

13. Na sua opinião, quais são os maiores desafios de uma mulher no mundo musical? 

14. Já sofreu algum tipo de discriminação por ser mulher no meio musical? Se sim, pode 
falar como foi? 

15. Você acha que o sexo interfere na escolha do instrumento musical? 

 [ ] Sim  
 [ ] Não 
 [ ] Não sei 

16. A sensação de tocar em uma orquestra somente com mulheres é diferente da sensação 
de tocar junto com homens? 

 [ ] Sim  
 [ ] Não 
 [ ] Não sei 

17. Se houvesse outra orquestra sinfônica feminina, você faria parte novamente? 

[ ] Sim  
 [ ] Não 
 [ ] Não sei 

18. Tem algum comentário a mais para fazer sobre sua opinião a respeito da Orquestra 
Feminina? 
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ANEXO 2: Questionário para integrantes masculinos da Orquestra Sinfônica de Goiânia e 
Orquestra Sinfônica Jovem de Goiás. 

1. Você é integrante de qual naipe? 

 [ ] Cordas 
 [ ] Sopros/percussão 

2. Qual foi a sua primeira impressão quando soube que haveria a formação de uma 
orquestra apenas de mulheres em Goiânia? (Pode marcar mais de uma opção). 

 [ ] Gostei 
 [ ] Não gostei 
 [ ] Achei injusto somente mulheres trabalharem 
 [ ] Achei que daria certo 
 [ ] Achei que não daria certo 
 [ ] Não imaginei que somente mulheres poderiam formar uma orquestra 
 [ ] Indiferente 

3. Você acha que a Orquestra Feminina foi uma estratégia de marketing? 

 [ ] Sim  
 [ ] Não 
 [ ] Não sei 

4. Você acha que a Orquestra Feminina foi um movimento feminista? 
 [ ] Sim  

 [ ] Não 
[ ] Não sei 

5. Você considera o feminismo e suas ações afirmativas como  movimentos importantes 
na sociedade? 

 [ ] Sim  
 [ ] Não 
 [ ] Não sei 

6. O que é feminismo para você? 

7. Você se considera feminista? 
 [ ] Sim  
 [ ] Não 
 [ ] Não sei 

8. Na sua visão, como o público reagiu às apresentações da orquestra feminina? 

 [ ] O público gostou 
 [ ] O público não gostou 
 [ ] Não sei qual foi a resposta do público 

9. Você sabia da existência de uma orquestra feminina na década de 1960 em Goiânia? 

 [ ] Sim  
 [ ] Não 

10. Você acha que o sexo interfere na escolha do instrumento musical? 
 [ ] Sim  
 [ ] Não 
 [ ] Não sei 
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11. Você acha que mulheres são discriminadas no meio musical? 

[ ] Sim  
 [ ] Não 
 [ ] Não sei 

12. Tem algum comentário a mais para fazer sobre sua opinião a respeito da Orquestra 
Feminina? 
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ANEXO 3: Capa do programa da primeira apresentação da Orquestra Feminina, em 
08/03/2019. 
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ANEXO 4: Páginas internas do programa da primeira apresentação da Orquestra Feminina, em 
08/03/2019. 
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ANEXO 5: Última página do programa da primeira apresentação da Orquestra Feminina, em 
08/03/2019. 
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ANEXO 6: Capa do programa da apresentação da Orquestra Feminina, em 08/03/2020. 
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ANEXO 7: Folhas internas do programa da apresentação da Orquestra Feminina, em 

08/03/2020. 
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ANEXO 8: Última página do programa da apresentação da Orquestra Feminina, em 

08/03/2020. 

 

 


